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Spada discute com Salvador Ramos e Cláudio Rorato
	 Apuração dos votos: expectativa

-

Convenção tumultuada elege Carlos
Entre todas as conven-

ções que  PMDB realizou no
estado do Paraná no último
domingo, a de Foz do Iguaçu
é a que está gerando maior
polêmica, tendo em vista a
surpresa que representou a
eleição de Carlos Alberto
Grellmann para a presidência
do Diretório.

A eleição para o Diretório
Municipal não apresentou
nenhuma supresa porque ha-
via chapa única Esta chapa
foi formada pelo deputado
Sérgio Spada e pelo ex-presi-
dente do partido, vereador
Dobrandino Gustavo da Sil-
va. Sua composição reuniu as
duas correntes do PMDB
(moderada e conservadora),
mais o grupo independente,
liderado por integrantes dos
setores J ovem, Trabalhista e
Feminino.

Durante a convenão, rea-
lizada na sede social do Oeste
Paraná Clube, votaram 984
convencionais, elegendo a
chapa Nova República lan-
credo Neves e j osé Richa".

Ao final da apuração dos
votos, o ex-presidente Do-
brandino Gustavo da Silva
destacou seu trabalho frente
ao partido nos últimos quatro
anos, dizendo que "o saldo
foi altamente positivo, pois
conseguimos engrossar os
quadros e fazer nada menos
que 6.800 filiações, número
superado apenas na Capital
do Estado". Dobrandino
agradeceu o apoio recebido
de todos e prometeu conti-
nuar lutando pelo engrande-
cimento deste partido.

A BRONCA
Até o momento da elei-

ção para a Executiva, tudo es-
tava tranquilo. Afinal, a certe-
za de que havia chapa única
encabeçada pelo deputado

Nelton veio para tentar apazigu

Sérgio Spada não despertava
a mínima suspeita de que por
trás estava programado um
grande golpe político. O gru-
po independente fizera uma
coligação com o chamado
"Grupão" (pessoas oriundas
do PP) visando eleger a Exe-
cutiva.

O objetivo desse grupo
independente era conquistar
a presidência cio partido "sem
queimar o nome do deputado
Sérgio Spada". Por essa ra-
zão, seus integrantes chama-
ram o deputado e "abriram o
pgo", pedindo que ele reti-
rasse seu nome da chapa, evi-
tando assim a derrota.

Não vou retirar meu
nome a estas alturas do cam-
peonato. Se isso acontecer,
meus colegas vão achar que
eu fiz parte de toda essa ne-
gociação", foi a resposta de
Spada, que ficou visivelmen-
te irritado e foi tirar satisfação
com Mário Boff:

- O acordo que havia-
mos feito foi rompido?, per-
guntou Spada a Boff. A res-
posta soou como uni raio no
interior do clube:

GrelIr

Ir Os ânimos

- O acordo está aberto!
Iniciou-se então uma

grande confusão. Os modera-
dos do PMDB começaram a
proferir palavrões contra os
membros do grupo indepen-
dente que fizeram a coligação,
taxando-os de "traidores" e
vendidos". Houve quem se

exaltasse ainda mais, corno
foi o caso do pirralho Samis
da Silva (filho de Dobrandi-
no),que tentou agredir Carlos
Grellman e foi contido por
1 acó KaIb. Outro que criou
muita confusão foi Miron
Niklevitch. Bastante "alto"
(dizem que bebeu pinga o dia
inteiro), tentou jogar uma ca-
deira num dos integrantes do
grupo independente e foi se-
gurado por Beto Holier e ou-
tros colegas

Os ânimos se acalmaram
um pouco, mas as trocas de
acusações prosseguiram. Mi-
ron Niklevitch resolveu Conti-
nuar a briga e sacou de urna
faca e avançou contra o gru-
po. Betto Holler segurou no-
vamente e Mário E3off tomou
a faca das mãos de Miron,

nann presideni
quebrando-a em doispeda-
ços e entregando a parte su-
perior ao delegado Edval Ri-
beiro, que a tudo assistia.

Na mesa diretora, a con-
fusão também foi grande. J o-
se Leopoldino Neto (presi-
dente por ser o mais velho en-
tre os quarenta e cinco) e
Giovani Canal (secretário),
quase foram surpreendidos
por Lucas Silveira (ex-vice--
presidente do partido) que
tentou roubar o livro de atas
mas conseguiu apenas rasgar
uma das folhas e deixar suas
impressões digitais na capa
do livro.

Terminada a confusão e
apurada a votação, a chapa
encabeçada por Sérgio 5 pa-
da obteve 17 votos e a outra
27, ficando a Diretoria Execu-
tiva do partido assim com-
posta: Carlos Alberto Grel-
lmann (presidente), Mário
João Boff (vice-presidente),
Giovani Luiz Canal (secretá-
rio), Celestino Rorato (tesou-
reiro) J orge Xavier Gimenes e
Ornar de Oliveira (suplentes).

No dia seguinte prosse-
guiu a troca de acusações.
Enquanto o secretário Nelton
Fridrich (que veio a Foz tentar
jogar água na fogueira) dizia
que a disputa interna era de-
mocrática, mas ressaltando
que é importante preservar a
unidade partidária. Oex-presi-
dente do Diretório, Dobran-
dino 5 uva, classificou os inte-
grantes do grupo indepen-
dente de "traidores que sem-
pre estiveram ao meu lado e
hoje viram o coxo para fazer
alianças com um grupo dos
mais conservadores'•

Os integrantes do grupo
independente não acham que
houve traição. "Foi uma joga-
da política que só não enten-
dem os que não sabem per-

e do PMDB
der e se acham donos do par-
tido. Falar que houve traição
também é um descalabro.
porque Dobrandino e compa-
nhia também nos traíram dei-
xando-se influenciar por ele-
mentos corruptos como Tei-
mo da Rosa e J osê Bonvino,
bem como por elementos rea-
cionários tipo Lucas Silveira e
seus apaniguados".

O grupo independente
garante que não existe qual-
quer acordo com o grupão a
nível de Prefeitura. "Nossa
coligação visava, exclusiva-
mente, conquistar a Executi-
va do partido e temos até um
documento provando isso
Nosso apoio para prefeito es-
tá sendo objeto de amplas
consultas às nossas bases,
que pretendem ouvir o pro-
grama de cada candidato.
Somente após isso é que 'a-
mos nos manifestar e dar
nosso apoio a esse ou aquele
candidato".

A conduta da nova Exe-
cutiva do PMDB de Foz do
Iguaçu, segundo o seu presi-
dente, "será pautada pela
honestidade e pelo trabalho
sério, visando democratizar o
partido. O PMDB deve ser um
partido de massas, democrá-
tico, não um partido onde uns
poucos querem ser os senho-
res absolutos", disse Carlos.

A Executiva esteve reu-
nida diversas vezes no decor-
rer desta semana e decidiu
elaborar um calendário de ati-
vidades. Entre a que mais se
destaca está a de debater am-
plamente um programa do
partido para o candidato à
Prefeitura Municipal Tal dis-
cussão será teita com sindica-
tos, associações de morado-
res e outras entidades, em
reuniões que serão feitas nos
bairros e no centro da cidade.

Curso Suple t
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Térc: "falta escrúpulo"

Chapa da prefeita
vence a convenção
em Santa Terezinha

A Assossoria de Rela-
ções Públicas da Itaipu Bina-
cional fez circular nesta se-
mana um comunicado con-
tendo discurso do deputado
José Tavares, do
PMDB, feito no pequeno ex-
pediente da Câmara dos De-
putados, em que informou ter
recebido correspondência do
ninistro das Minas e Energia,
Aureliano Chaves, dando
conta de que o salário de Ney
Braga,diretor geral da em-
presa hinacional, é de 1.818
dólares.

Não demorou muito, a
Assessoria de Imprensa da
Itaipu transcreveu o texto pu-
blicado pelo Diário do Con-

"O clientelismo e o assis-
tencialismo eleitoral amea-
çam a campanha política para
a Prefeitura de Foz do Igua-
çu" - advertiu o deputado
Tércio Albuquerque, também
candidato à sucessão de Per-
ci Lima pelo PDS. Segundo

gresso N,icional e enviou
toda a imprensa. Segundo o
deputado, o motivo da cor-
respondência enviada pelo
ministro foi o questionamen-
to feito por ele sobre o salário
de Ney Braga e demais dire-
tores da Itaipu. "O que nos
moveu a adotar esse compor
tamento foram as noticias
veiculadas pela imprensa do
pais e do meu Estado, o Para-
ná, que davam conta de que
o salário do diretor geral de
Itaipu seria de 18 mil dólares e
dos demais de 8 e 10 mil dóla-
res, respectivamente", afir-
mou Tavares em seu pronun-
ciamento.

Ainda segundo informa-

lércio, "candidatos de outros
partidos estão desenvolvendo
atividades assistenciais moti-
vadas unicamente pela busca
ao voto, tirando proveito da
situação de necessidade do
cidadão".

O candidato do PDS dis-

de Nev
ção do ministro das Minas e
Energia, os demais diretores
recebem 1.738 dólares.Ocor-
re que, se de fato a informa-
ção do ministro é correta,
há alguém fazendo mal as
contas. Não dá para acreditar
que os deputados, signatários
de uma nota de protesto
quando Ney foi nomeado, es-
tejam equivocados Tampou-
co que logo o Diretor Geral de
Itaipu receba por mês menos
de 12 milhões de cruzeiros.
Cabe agora aos deputados
paranaenses investigar a in-
formação recebida por J osé
Tavares, sob pena de perde-
rem a credibilidade perante a
opinião pública.

se que "está faltando escrúp-
pulo aos candidatos, que
agem como oportunistas que
se valem da carência do povo
para garantir votos, num
procedimento condenável".
Acusou Tércio que até barra-
cas para atendimento médico
estão sendo instaladas na pe-
riferia de Foz do Iguaçu com
essa finalidade, no que ele
identifica "interesses dema-
gógicos por parte de candida-
tos que só se lembram do
eleitor na hora em que preci-
sam do voto".

O candidato afirmou ain-
da que, desde 1972, quando
se elegeu vereador pela pri-
meira vez, vem trabalhando
pinto ao povo de seu municí-
pio "sem se fixar em interes-
ses eleitoreiros e demagógi-
cos", ao contrário do que diz
estar aconte(endo com os
candidatos a prefeito nas elei-
ções que acontecerão em no-
vembro próximo. "Ainda as-
sim, confio na capacidade de
discernimento do povo e es-
pero que não se deixe iludir
propostas de última hora, fei-
tas por quem nunca fez nada
por Foz cio Iguaçu e sua gen-
te" - finalizou Tércio.

A chapa de oposição ao Dire-
tório Municipal do PMDB de San-
ta Terezinha de Itaipu, liderada
pela prefeita Lenir Spada, venceu
na convenção do partido noúlti-
mo domingo por uma diferença
de 114 votos.

Dos cerca de mil filiados, 490
foram às urnas e elegeram a cha-
pa "Lenir dos Reis Spada", que
obteve 302 votos contra 188 da
chapa "Nova República Tancredo
Neves", liderada por Darci Frie-
drich e Airto Vianna.

Com a eleição, a nova
Executiva do Diretório ficou cons-
tituída por lvo Nandi (presidente),
Áureo Prudõncio (vice-presiden-
te), Vilson Datsch (secretário) e
Renato Montemezzo (tsoureiro) -

V/CEASSUMEA CAMARA
Em decorrência da viagem do

presidente da Câmara de Santa
Terezinha, Oscar Von Muhlen,
tomou posse na última terça-fei-
ra, dia 9,0 vice-presidente daquela
casa, Olívio Buzanello. A trans-
missão do cargo deu-se em reu-
nião da mesa diretora da Câmara
Municipal e o novo presidente já
começou a trabalhar.

Um assalto audacioso, come-
tido por amadores, causou um
prejuízo de mais de 40 milhões de
cruzeiros ao Banco ltaú. O fato
ocorreu na tarde de quarta-feira,
por volta das 18 horas, quando
dois funcionários do Banco sai-
ram do Supermercado Muffato e
Kruger, da rua Cândido
Portiriari, com uma sacola con-
tendc o dinheiro arrecadado na-
quele dia.

Quando Marilene Garcia Mar-
tins e Ornélio José Pedri, funcio-
nários daquele banco há vários
anos, se aproximaram do veículo
(um Voyage) que estava estacio-
nado na frente do estabelecimen-

Buzanello foi o vereador mais
votado entre os candidatos do
PDS daquele municijpio e já exer-
ceu mandato na Câmara de Foz
do l9uaçu,'onde chegou a ser
presidente.

CASAS POPULARES
Com a finalidade de Construir

30 prreIar. 'i em regime de
mutirão, a Prefeitura d Santa Te-
rezinha de Italpu entregou à
Cohpar uma área de 20 mil metros
quadrados.

O objetivo principal, segundo
a prefeita Lenir S p ada, é o de
"oferecer melhores condições de
vida à população que hoje mora
em favelas sem a mínima infraes-
trutura necessária para uma vida
digna".

REFORMA DE ESCOLA
Preocupada com a péssima

condição em que se encontrava a
Escola Augusto Vitorassi, a pre-
feita Lenir Spada determinou a re-
forma do prédio, situado numa vi-
la rural de grande densidade po-
pulacional. O custo da obra será
de 19 milhões de cruzeiros.

to, receberam aquela ordem ca-
racterística:

- Fiquem quietos. É um as-
salto!

Observando que a ordem par-
tira de três elementos armados,
sem hesitação botaram as mãos
na cabeça e entregaram a sacola
com o dinheiro. Funcionários do
supermercado assistiram à cena e
tentaram conter os assaltantes,
mas estes dispararam cinco tiros,
amedrontando a todos. A policia
foi imediatamente chamada, mas
os ladrões conseguiram fugir
tranquilamente, correndo a pé na
direção da Ponte da Amizade.

Aureliano informa sobre salário

Tércio acusa prefeituráveis de
demagogia eleitoreira

Mu  fato assaltado
em plena luz do dia

Bandidos levaram 40 milhões

(âdio Cultura
Palotinense Lida.

ZYJ 2'2 - lrtqtnncia 1 520 Khz

A comunicação jovem, o embalo
da juventude: das 14h30 às 11h,
apresentação de Edivaldo Soares
As notícias, a participação dos
políticos e da comunidade: das 9
às 11, Cidade Aberta, com Rui Pi-
res.
Programa çio sertaneja e regiona-
lista- apresentação de Rudy Wal-
ker.
Departamento de notícias: Eunír-
bas Barbosa.
18 horas de boa programação pa-
ra a Capital Nacional da Soja e re-
gião.

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos — Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras p1 lojas.

Rua Pres. Costa e Silva, 1206, Fone: 73-4671 - Foz

A 500 metros da garagem da Pluma

O FERRO VELHO FEDERAL
FONE: 73-3165

HtA	 1	 JARDIM ,\IRIÇA	 1 , 0(1 J..(l.1

peças usadas para automóveis e caininitoes, latarias.
rnotons: ektricos. gasolina e diesel. geradores. correias

L
bombas d'água. Compra e venda de sucata.

FERRO VELHO FEDERAL COM E RECUPERADORA DE PEÇAS 1 TOA

Tapeçaria

A. jx. 030 (,	 do O

•s.i po -Foz 00 I64JAÇU - P1

CRACHÁ EXTRA VIA DO
Oscar David Ribeiro comunica o
extravio do seu crachá da Receite
Federal n° 673. Quem encontrar
favor entrarem contato com o
proprietário pelo fone 74-1015 ou
na W8 Toscano de Brito, 627 -
Vila lclanda.
Foi do Iguaçu, 1(/7/ 198',•

Oferta da semana de

Combinato
Discos

Trilha Sonora do filme "The
Breakfast Club"

por apenas Cr$ 21500,00
E mais todo o seu estoque a

preço econômico.
Duas lojas: Av. Brasil 509 e920

Vende-se
Moto Honda

C  400, ano 84.

Tratar pelo fone 74-3341

Madeireira
N.Sra.
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Jovem eojogo A decantada participação popular nos
pesado da política partidos continua no terreno da ficção

- SílvioCampana -Juvêncio Mazzarollo
A conquista da direção do PMDB de

Foz do Iguaçu pelo Setor Jovem do parti-
do foi resultado, acima de tudo, de uma
peculiar circunstância que se formou em
função da disputa interna que colocava
frente a frente a ala liderada por Dobrandi-
no Gustavo da Silva e o deputado Sérgio
S pada, de um lado, e Mário Boff, de outro.
No caso, o que estava em jogo era menos
o posicionamento político-ideológico do
que a tentação oferecida pela eleição para
prefeito, marcada para 15 de novembro
próximo

Diante dessa divisão e dessa disputa, o
Setor J ovem passou a ser o 'fiel da balan-
ça" que poderia tanto pesar para o lado de
Dobrandino e Spada, como pelo lado de
Mário Boff. O controle do partido em Foz
do Iguaçu ficaria com quem o Setor J o-
vem votasse. Então, como a ala que ofere-
ceu mais espaço foi a liderada por Boff,
a juventude não teve dúvidas: abandonou
a composição que havia feito com a ala
Dobrandino/S pada e decidiu a convenção a
seu favor, eis que se abriu a oportunidade
de o próprio Setor Jovem, secundado pe-
los setores Feminino e Trabalhista, con-
quistar a direção do partido, colocando na
presidência Carlos Grellrnann.

São os caprichos da política, sem dúvi- -
da, mas são também manobras que po-
dem ter um preço difícil de ser coberto. A
partir da constatação de que há pouca
identidade entre quem abocanhou a dire-
ção do partido e as duas alas conflitantes,
surge uma lista de interrogações de difícil
resposta.

Entende o Setor Jovem que, tendo a
direção, tem também o poder de imprimir
ao PMDB a sua orientação. Não vai ser fá-
cil.S abe-se que em política o jogo é pesado,
quando não nitidamente sujo,e leva vanta-
gem principalmente a deslealdade, falta de
escrúpulos, o oportunismo e, é claro, o po-
der econômico.

Pois, é exatamente nessa lama que se
debaterá a juventude idealista do PMDB
de Foz do Iguaçu. Seja para manter uma li-
nha ideológica,para homologar candidatu-
ras, preencher cargos na administração
pública ou imprimir a orientação desejada
ao exercício do poder a nível municipal, a no
vadireção do partido está mais próxima de
ser tragada pelos vícios da política partidá-
ria e eleitoral do que de dar as cartas se-
gundo seus princípios.

Nesse sentido, a preocupação dos que
assumiram a direção do PMDB bem pode
começar com a possibilidade de lhes ser
aplicado o mesmo golpe que aplicaram na
convenção do dia 7 último. E o golpe tanto
pode vir de quem se sente derrotado como
de quem se sente vitorioso com aquele re-
sultado.

Enfim, o Setor J ovem, junto com os se-
tores Feminino e Trabalhista, arrumaram
uma bomba que dificilmente deixará de ex-
plodir em suas próprias mãos.

A semana foi de movimentação políti-
ca em todo o Brasil. Boatos sobre mais
reação por parte de latifundiários ao proje-
to de reforma agrária, boatos de demis-
sões nos ministérios econômicos e até
uma possível endurecida por parte do go-
verno nas relações com o FMI. No entanto,
o que polarizou as atenções foram os no-
vos partidos, dez ao todo, aptos a partici-
par do pleito de novembro e, naturalmen-
te, as convenções munkipais do PMDB
em todo o país. Principalmente nas capi-
tais e cidades antes consideradas áreas de
segurança nacional, alijadas de escolhe-
rem seus prefeitos e discutirem as priori-
dades da administração municipal. O me-
lhor exemplo dessa euforia são os núme-
ros e as significativas demonstrações de
que a população esperava com ansiedade
espaços democráticos para participar das
decisões sobre seus caminhos. No entan-
to, cabe uma pergunta: Qual a consistên-
cia dessa suposta organização popular e a
real interferência que tem nas decisões dos
agrupamentos políticos?

Constata-se muita superficialidade
nessa participação do povo. Os tumultos
verificados nas convenções do PMDB de- -
monstram que ainda existem os chamados
currais eleitorais, onde o nível de consciên-
cia dos filiados pouco importa aos caci-
ques, e que estes últimos refletem a sua
pouca intimidade com a democracia em
seus atos mais cotidianos. Senão, como
explicar a não aceitação dos fatos e a per-
da de fatias de poder ? E que dizer dos que
participaram dessas convenções sem sa-
ber exatamente o que faziam? Farsa? Não.
Ocorre apenas que os partidos no Brasil
são ainda uma espécie de ficção no que
toca à sua democracia interna, e que o po-
vo, em nome de quem se diz fazer tanta
coisa, um ilustre objeto eleitoral.

A democracia e principalmente a par-
ticipação popular prescrevem mais do que
um arrebanhar da população pelos grupos
políticos. lndica,isto sim, que o povo preci-
sa atuar como verdadeiro sujeito do pro-
cesso politico.Queao invés de estabelecer
nesse teatro apenas o papel de coadjuvan-
te numérico, interfira com sua maioria
conscientemente na elaboração das dire-
trizes e seja direção.

O PMDB, particularmente, inchou. Es-
ses anos de oposição ao regime fizeram
dele uma frente aglutinadora de diferentes
interesses. Hoje, paga por esse crescimen-
to. Quando tenta levar a efeito o seu direi-
to de mando, já que é poder em diversos
estados e também em Brasília, enfrenta o
risco de perder aquilo que lhe serviu de
bandeira durante todos esses anos a con-
vivência democrática. Há múltiplos inte-
resses em disputa, e a luta se torna inevitá-
vel. O final das sublegendas, que seviam
muito bem para contornar problemas e
manter a unidade do partido, tornou mais

-

dura a concorrência
Dentro desse contexto, caberá aos que

investem em seus interesses imediatos e
nessa frente que é o PMDB contornar o
problema. Só uma renegociação de espa-
ços poderá fazer essa unidade vingar. Aos
setores mais progressistas e populares do
partido isso é fundamental.

A crise peemedebista é, na verdade,
exemplo de outras que a democracia brasi-
leira enfrenta nesse seu começo de cami-
nhada meio capenga, dada a sua caracte-
rística fundamental, que consiste na ten-
dência a elitizar o poder. Basta ver o proje-
to de Constituinte que o governo Sarney
encaminhou ao Congresso Nacional, onde
a participação dos eleitores será apenas
formal, dando apenas legitimidade a um
acordo de cúpula.

Existe um longo caminho a ser percor-
rido, para que o elemento mais interessado
nas mudanças do estilo político - o povo
- se apresente de fato. lÊ a ele e sua orga-
nização autêntica e independente que ca-
bem estas transformações, ou, em outras
palavras, o tempero que dá gosto progres-
sista. Opovo optou pela liberdade em suas
campanhas contra o regime autoritário,
porém, seu aprendizado é duro, assim co-
mo usá-la e mantê-la. Partidos fortes, ideo-
lógicos, com presença popular real, come-
çam a pedir espaço nessa era de transição
democrática. Os excessos, a falta de hábi-
to para fazer o jogo democrático são la-
mentáveis. Mas é nesse duro processo que
se reconstrói também o país.

As questões de fundo da realidade
brasileira continuam esperando definições.
A fome, o desemprego, a habitação cada
vez mais cara e a escola fechada para as
camadas mais pobres projetam no país a
incômoda fachada do pré-histórico. i á não
bastam os discursos; o povo quer partici-
par de mudanças efetivas, que dêem
condições mínimas de sobreviver. Aos par-
tidos fica a cobrança de sensibilidade para
com esses anseios populares, e um projeto
de integração verdadeira desse contigente
imenso às decisões políticas do país.
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Em Cascavel, Canet tem a maioria
dos delegados à convenção regional

Panorama das convenções

O pacto celebrado entre as
elites do partido permitiu ao
PMDB de Cascavel realizar do-
mingo uma convenção tranquila,
em que a chapa única, denomina-
da sintomaticamente "Unidade",
foi referendada quase que por
unanimidade pelos 447 conven-
cionais que compareceram ao
pleito para a renovação do Diretó-
rio Municipal.

Também a eleição da nova
executiva, apesar de marcada por
algumas dissensões, foi relativa-
mente tranquila, e o advogado e
ex-diretor geral da SEIN, Airton
Reis, viu coroados seus esforços
de chegar à presidência do parti-
do.

Além dele, figuram na execu-
tiva o secretário municipal Renato
Silva (vice-presidente), o agrope-
cuarista Salazar Barreiros (recon-
duzido ao cargo de secretário ge-
ral) e o empresário rural Orlando
Padovani (tesoureiro). Para a 1 e
a 2' suplência da Executiva foram

Nelton no
Senado ou
Tolentino

candidato a
vice-governador?

eleitos, respectivamente, o agro-
noma Bento Tolentino, irmão do
prefeito cascavelense, e Fredolino
Vieira. Airton Reis, Renato Silva,
Salazar Barreiros e Fredolino Viei-
ra receberam, cada um, 41 votos
(de um total de 42). Padovani so-
mou 31 e Bento Tolentino foi elei-
to com 34.

No episódio da eleição da
Executiva saiu "queimado" o ra-
dialista Joel Damásio, que até 48
horas antes da convenção figura-
va como candidato à 1' suolência

e teve seu nome substituído pelo
de Bento. Esse fato, entre outros,
motivou uma facção do PMDB a
apresentar, na última hora, uma
segunda chapa para concorrer à
eleição da Executiva, mas ela foi
impugnada por ferira artigo 36 do
estatuto do partido, que veda a
participação de candidato ou can-
didatos em mais de uma chapa.
Na composição altenativa figura-
vam os nomes de Reis, Renato
Silva e Salazar como candidatos
aos três primeiros postos (sem
que para tanto tivessem sido con-
sultados), mais Hilton Colombelli
e Joel Damásio, respectivamente
como postulantes à tesouraria e à
primeira suplência.

Impugnada a chapa, Damásio
solicitou do plenário prazo de
meia hora para formar uma nova
composição, mas teve seu pedido
rejeitado.

Delegados à convenção
Mais interessante do que tudo

isso é sem dúvida o rol de delega-
dos à convenção regional eleitos
no último domingo.

Observadores políticos são
unânimes em afirmar que, de um
total de 15, pelo menos cinco de-
legados integram o que se con-
vencinou chamar de ala Canet, e
outros três - todos vereadores
- estão política e economica-
mente vinculados a um poderoso
grupo agropecuário que nutre
grandes simpatias pela cogitada
candidatura do ex-governador ao
Palácio Iguaçu.

Em resumo: a esta altura do
campeonato, faltando ainda um
ano para a convenção regional
que escolherá o candidato do
PMDB à sucessão de Richa, Jay.
me Canet já teria em Cascavel pe-
lo menos oito delegados dispos-
tos a sufragar seu nome, enquan-
to a ala Alvaro Dias resume-se a
sete delegados, um rol passível de
sofrer defecções, principalmente
se Canet oferecer ao prefeito Fi-
delcino Tolentino a ambicionada
posição de companheiro de cha-
pa (vice-governador).

Não é uma hipótese remota.
Muito antes pelo contrário. A pró-
xima composição para o Palácio
Iguaçu e o Senado fatalmente te-
rá de levar em conta o peso políti-
co do Oeste. Daqui vai sair ou um
dos candidatos ao Senado (o
nome cogitado é o de Nelton Frie-
drich) ou o candidato a vice-go-
vernador. E aí as chances são do
prefeito de Cascavel.

O próprio Tolentino, em con-
versas ao pé de ouvido, nunca es-
condeu sua ambição por um vôo
mais alto. Topa qualquer oferta.

Resultados das convenções mu..
nicipais do PMDB realizadas em
outros 13 municípios do Oeste:

M.C.Rondon - uma única chapa,
fruto de consenso entre as diver-
sas alas, concorreu ao Diretório.
O presidente Jayro Zanchet foi re-
eleito.

Santa Helena - comparece-
ram à convenção de domingo 247
peemedebistas (de um total de
757). A nova executiva é formada
por Armindo Berger (presidente),
Pedro Rossoni (vice), Peri Backer
Bueno (tesoureiro) e Eurico Car-
valho (tesoureiro). A composição
do novo Diretório praticamente
garante a candidatura do verea-
dor Juelci Ferreira à Prefeitura
Municipal.

Corbélia - 160 filiados vota-
ram na convenção. Uma única
chapa concorreu. A nova execu-
tiva é integrada por Laudemir Tur-
ra (presidente), Serjo Giongo (vi-
ce), Emídio Pedrolo (secretário)
e Alzira Furtado (tesoureira). Co-
mo vogais figuram Carlos Polu-
cha e Celso Nunes Wendt.

Cafelândia - foi reeleito pre-
sidente do Diretório Municipal do
PMDB o sr. Arquimedes Fagun-
des Cordeiro.

Guaraniaçu - participaram
110 convencionais. Uma única
chapa concorreu. Antenor Rosso-
ni é o novo presidente do Diretó-
rio.

Três Barras - João Maria
Nogueira da Silva foi eleito para a
presidência do PMDB. Ao Diretó-
rio concorreu uma única chapa.
120 filiados votaram na conven-
ção.

Capitão Leónidas Marques -
Convenção tranquila, com a par-
ticipação de apenas uma chapa.
O vereador Altair "Tuio" Zenievs-
ki é o novo presidente.

Toledo - reeleito para a pre-
sidência o sr. Gelso Leonardi.

São José - neste Município

O Movimento dos Trabalha-
dores Sem Terra de Corbélia vai
realizar no próximo dia 26 - Dia
do Colono - seu primeiro encon-
tro municipal. Um dos objetivos é
a discussão do projeto de reforma
agrária do governo Sarney e a de-
finição de diretrizes de atuação do
movimento, tendo como lema
"Terra para quem nela vive e tra-
balha".

Cartazes conclamando os tra-
balhadores rurais à participação
estão sendo distribuídos em todo

recem-criado o PMDB realizou
sua primeira convenção munici-
pal, reunindo 99 dos seus 145 filia-
dos. A executiva é composta por
Alipio Salvador (presidente), José
das Chagas (vice), Sebastião
Souza Queiroz (secretário) e Er-
ceu Gonçalves Pacheco (tesourei-
ro).

Pa/otina - votaram 128 dos
743 filiados. A nova executiva tem
como membros Severino Genero
(presidente), Frederico Hordig (vi-
ce), Delso Dotta (secretário) e Eu-
gênio Stenzel (tesoureiro).

Terra Roxa - de 690 filiados,
compareceram à convenção 162.
A executiva eleita domingo com-
põe-se de Celso Angelo Barros
(presidente), Eugênio Zavatski (vi-
ce), Acir Lourenço Gouveia (se-
cretário) e Demásio Pacheco (te-
soureiro).

Guaíra - duas chapas dispu-
taram a convenção, e em razão
disso 380 filiados (de um total de
630) votaram no último domingo.
A vitória coube á chapa encabe-
çada pelo vereador Osvaldino da
Silveira, com 249 votos, contra 126
conferidos à composição liderada
pelo também vereador Emanuel
Barreto.

Assis Chateaubriand - da
convenção participaram 2.282 fili-
ados. Foi uma das maiores da re-
gião. Três chapas disputaram a
preferência dos convencionais,
saindo vencedora a 'Tancredo
Neves", que somou 51 por cento
dos votos. Tanto em Assis Cha-
teaubriand como em Guaíra a
eleição da nova executiva foi rea-
lizada durante a semana.

Matelándia - o deputado
Antônio José Fonseca é o novo
presidnete do Diretório. Da con-
venção participaram 111 filiados.
Uma única chapa concorreu.

Medianeira - duas chapas
disputaram o Diretório. 1850 filia-
dos participaram da eleição. Um
ovem de 26 anos, Antônio Luiz
Bau, é o novo presidente.

o Município.
O 1° Encontro Municipal de

Trabalhadores Sem Terra será
realizado no Ginásio de Esportes
José Richa, dia 25, a partir das
l3h3Omin.

Vende-se
alação completa para escritó-
com ou sem telefone. Interes-
os tratar Av. JK. 950, 1° anda
2 ou pelo fone 73-3128.

S em-terra reúnem-se
dia 25 em Corbélia
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Mário defende adesão
de Regazzo ao PMDB

£ ruim - para se dizer o mini-
mo - a imagem da Câmara Mu-
nicipal de Cascavel perante a opi-
nião pública. E o pior é que essa
imagem, se faz justiça à inoperân-
cia, incoerência e inabilidade de
alguns vereadores, compromete a
minoria realmente levável a sério
- uns cinco ou seis. Um fato sin-
tomático é que a imprensa não
perde mais tempo com o Legisla-
tivo, porque deixou de ser o gran-
de fórum de debates dos proble-
mas da cidade e perdeu totalmen-
te suas características de centro
de efervescência política que tão
bem o caracterizaram - justiça
soja feita - na legislatura passa-
da.

IS.
Jornalistas não são os donos

da verdade, mas muitas vezes tra-
duzem acertadamente o pensa-
mento da sociedade. Recente
reunião da classe em Cascavel,
convocada para tratar de assun-
tos específicos, acabou resvalan-
do para um animado debate polí-
tico. Se o vereador Cláudio Caval-
canti, presidente da Câmara, esti-
vesse presente, teria saído de ore-
lhas quentes.

SI.
A turminha pró-Estado do

Iguaçu pretende lançar um jornal
em Cascavel. Diário, segundo di-
zem. O nome do novo órgão já es-
tá registrado: "O Estado do Igua-
çu

SSS
Para o deputado federal e se-

cretário do lnterio Nelton Frie-
drich, o PMDB deverá ser o gran-
de vitorioso nas eleições de no-
vembro, nos municípios da ex-
área de segurança nacional. Nel-
ton evocou a tradição de luta do
partido por mudanças nessas ci-
dades, um fator que deverá pesar
bastante.

Prefeito Albino Corazza, de
Toledo, reuniu seu assessoria na
semana passada para começar a
definir o orçamento/86. Também
o Conselho Comunitário de Tole-
do, composto por mais de uma
centena de entidades, vai partici-
par da elaboração da proposta or-
çamentária. Democratização do
poder é isso.

II.
CAFE do Paraná instalará em

Toledo um Centro de Compras
Comunitário, onde a população
carente poderá adquirir cerca de
40 produtos básicos a preços infe-
riores aos vigentes no mercado.
Para a instalação desse Centro
contribuíram gestões realizadas
pelo prefeito Albino Corazza, ve-
readores, Diretório do PMDB e
pelo deputado Sabino Campos.

II.
Deputado federal Antônio

Mazurek encaminhou pedido ao
Tribunal de Justiça do Estado so-
licitando a elevação de Marechal
Cândido Rondon à categoria de
Comarca de Entrância Interme-
diária.

IS.
Caberá a um filho de pioneiro,

o jovem prefeito Dieter Seyboth
(PFL), presidir no próximo dia 25
as festividades alusivas ao Jubileu
de Prata de Marchal Cândido
Rondon. Seu pai foi o primeiro
médico a estabelecer-se em 1953
no incipiente povoado que daria
origem a uma das mais importan-
tes cidades do Oeste.

SI.
Ex-prefeito Jacy Scanagatta

(PFL-Cascavel) está encontrando
resistências ao seu nome entre os
frentistas de Marechal Cândido
Rondon, prova de que a influên-
cia do deputado federal Norton
Macedo, candidato à reeleição,
continua muito forte naauela área.

A	 i, estir s * ndo con
testada por uma ala do partido, a
recente adesão do prefeito Auré-
lio Regazzo, de Nova Aurora, ao
PMDB é encarada pelo deputado
Mário Pereira (PMDB-Cascavel)
como fator que "indiscutivelmen-
te reforça o partido naquele Muni-
cípio, pois o prefeito não entrou
pela porta dos fundos, mas sim
pela porto da frente".

O deputado, que a nível de
bastidores teve participação deci-
siva para que Regazzo abando-
nasse o PDS, salientou que o pre-
feito atendeu ao apelo formulado
'por cerca de 90 por cento dos

membros do Diretório Municipal
peemedebista" e, além disso,
nessa passagem do PDS para o
PMDB, haveria "algo particular e
especial", pois "a sra. Daysi Re-
gazzo, primeira-dama do Municí-
pio, é parente da esposa do go-
vernador José Richa, e seria até
familiarmente estranho o gover-
nador ser do PMDB e o prefeito
Regazzo pertencer a outro parti-
do". Mário Pereira acrescentou
que Richa ficou muito satisfeito
"em poder ver, neste aspecto,
pacificada sua família".

Quanto à indignação que a
transferência partidária provocou
em al''jmas áreas do PMDB no-
va-at rense - apontadas pela
ala do prefeito como "grupo
radical" —, o deputado espera
que essas dissenções arrefeçam,
"porque na política, assim como
na vida, as disputas por posições
e cargos são normais, próprias da
democracia. É necessário que ha-
ja disputa, desde que honesta e
sem visar interesses particulares".

Agora, com a filiação de Re-
gazzo ao PMDB, não só o partido

Apoio do P(
Na opinião do vereador Luiz

Carlos Schroeder (PCB-Toledo),
o clima de comoção "que está
sendo criado no Brasil pelo em-
presariado nacional mais conser-
vador e pelos latifundiários" em
torno de algumas propostas do
governo tem um objetivo muito
claro: a desestabilização do go-
verno da Aliança Democrática.

O empresariado conservador
faz barulho em razão da nova Lei
de Greve, que tem como ponto
fundamental a livre negociação
entre trabalhadores e patrões, en-
quanto os latifundiários não que-
rem ver executado o Plano de Re-
forma Agrária, com a aplicação
do Estatuto da Terra.

"Ê preciso que se chegue à
conclusão de que não oodemos
nos submeter às pressões e
chantagens dos grandes grupos

11
foi "grandemente fortalecido",
segundo Mário Pereira, como o
Município de Nova Aurora teria
maior poder reivindicatório, "e
prova disso é que o próprio prefei-
to na sua primeira visita às Secre-
tarias de Estado foi atendido em
praticamente tudo o que solici-
tou". E mais: No momento em
que o prefeito Aurélio Regazzo
veio para o PMDB, juntamos a
simpatia pessoal com o esforço
conjunto administrativo, que tor-
na a vida política muito mais fácil
para mim e para todos os compa-
nheiros do Diretório Municipal, de
forma que o grande beneficiado
com tudo isso é o cidadão nova-
aurorense", justificou o parla-
mentar, Mário Pereira, candidato
à reeleição, não malha em ferro
frio: converteu-se no principal re-
presentante do Município, escan-
teando figuras como Fuad Nacli e
Renato Johnsson, e terá segura-
mente o apoio do prefeito na elei-
ção de 86.

econômicos, pois as conquistas
no campo econômico e social e as
mudanças tão exigidas pela Na-
ção brasileira só serão possíveis
se houver uma base política sólida
e que dê sustentação ao governo
Sarney", observou Schroeder.

O vereador do PCB prega o
fortalecimento da unidade das
forças que respaldam a Aliança
Democrática (entre as quais se
inclui o Partido Comunista Brasi-
leiro), "especialmente agora,
quando os setores mais reacioná-
rios deste Pais, que não desejam
mudanças, começam uma cam-
panha de desestabilização do go-
verno. Isso não interessa a ne-
nhum partido que queira conviver
com o regime democrático e mui-
to menos interessa aos trabalha-
dores deste País", acrescentou.

PMDB no
quer J acy

S canagatta
O informe de que o ex-prefei-

to Jacy Scanagana (PFL-Cascavel),
teria sido aconselhado pelo seu
amigo Jayme Canet Jr. a aban-
donar a Frente Liberal e ingressar
no PMDB, como forma de refor-
çar as pretensões políticas do ex-
governador, foi recebido com iro-
nia por segmentos do partido em
Cascavel.

Imagine-se o ex-prefeito re-
zando pela cartilha de um partido
que ele sempre combateu, tendo
ao lado antigos peemedebistas
aos quais moveu perseguição fe-
roz e implacável", salientou um
alto dirigente do PMDB de Casca-
vel, para quem tudo não passaria
"de mero boato com o propósito
de irritar os setores autênticos e
desacreditar o partido perante a
opinião pública".

O ex-prefeito Scanagatta,
acrescentou, "jamais seria aceito
no PMDB, porque o seu posicio-
namento ideológico não se coa-
duna com os ideais de liberdade e
democracia que sempre nortea-
ram a atuação da agremiação. Ele
que fique onde está, no PFL, por-
que no PMDB não há lugar para

TPDS perde
1 vereadora

Pouca gente percebeu: em vi-
sível processo de desagregação, o
PDS de Cascavel perdeu nas últi-
mas semanas sua única vereadora
— Terezinha Depubel -, que tro-
cou o ex-maior partido do Oci-
dente pela Frente Liberal.

Com apenas três vereadores
(Dércio Galafassi, Antoninho
Trento e Jacy Tavares), o PDS
constitui hoje a menor bancada
no Legislativo cascavelense. O
PFL conseguiu trazer para suas fi-
leiras cinco ex-pedessistas, en-
quanto a bancada do PMDB se
mantém intacta (13 vereadores),
embora dividida em duas alas: a
fiel torcida tolentinista e antigo
grupo "independente", que d'.
sério nunca teve nada, tanto que
renegou totalmente seu posicio-
namento anti-Tolentino (na ver-
dade, mera papagaiada) e se ren-
deu aos encantos do Paço Muni-
cipal. A bancada tolentinista,
sempre alcunhada de "capacho"
pelos pseudo-independentes,
manteve e continua mantendo ao
menos uma posição de coerência.
Não cuspiu no prato e nem o lam-
beu depois.

VIDRAÇARIA CUAPORE
Piornedo & Cavalieri Ltda.

:B à Aliança
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Nada de novo
O presidente José Sarney

(PMDB) vetou projeto de lei que
pretendia estender o auxilio-
doença para o trabalhador rural.
Exatamente como no governo an-
terior, a Nova República nega um
direito elementar ao trabalhador.

como diz o povo: "Mudou a co-
leira, mas os cachorros são os
mesmos". (Aluizio)

E a moratória?
Dentro de poucos dias chega-

rá uma missão de banqueiros in-
ternacionais par apresentar uma
fatura de 106 bilhões de dólares a
ser paga em seis anos. Deste to-
tal, 51 bilhões correspondem à
amortização do principal e nada
menos de 55 bilhões referentes a
juros e adicionais do serviço da
dívida. Em parcelas anuais, esses
pagamentos consumiram as divi-
sas geradas pelas exportações
atuais. Assim, seríamos obrigados
a pegar dólares emprestados para
financiar nossas importações. Es-
se é um exemplo da dependência
a que estamos submetidos. A na-
ção está sendo sangrada pela di -
vida externa e a Nova República
nada faz de novo, O PMDB ga-
nhou votos usando a divida como
cavalo de batalha, e agora que
chegou ao governo faz o mesmo
que os militares. O governo não
tem peito para decretar a morató-
ria. Enganaram o povo mais uma
vez. (Aluizio)

São
incompetentes

Por essas e outras é que eles
continuam dizendo que estão na
oposição. Incoerência. Ê o único
partido do mundo que tem ver-
gonha de estar no governo. Os
burgueses liberais continuam en-
ganando as esquerdinhas e ou-
tros seres pensantes que ainda
teimam em ficar no partido do
governo. (Aluizio)

NOSSO TEMPO em
Cascavel:
Edificio Treviso, 4. andar
(novo endereço)

Os pais da
criança

Nadir Ratagnin e Sérgio Spa
da estão brigando pela paternida-
de dos 340 milhões de cruzeiros li-
berados para as reformas do Ho-
tel Cassino de Foz do Iguaçu. Ou-
tro dia, o Nadir telefonou dizendo
que foi graças ao seus préstimos
que a verba foi liberada. Agora
chegou até minhas mãos um "re-
lease" informando que isso ocor-
reu diante dos "diversos requeri-
mentos do deputado Sérgio Spa-
da na Assembléia Legislativa".
(Aluizio)

Promessas de
campanha

O supra-sumo da incoerência
é a liberação de 2,5 bilhões de
cruzeiros pela Fundepar para p<>
gar bolsas de estudo em escolas
particulares. Atéo final do ano, os
proprietários de 329 escolas parti-
culares vão receber 7,5 bilhões de
cruzeiros dos cofres públicos. Is-
so apesar de ainda essas escolas
não pagarem impostos. Se o go-
verno fosse sério e cumprisse as
promessas de campanha, estaria
construindo escolas públicas de
1° e 2° graus e não engordando
as contas bancárias das empresas
que obtêm lucros vendendo
"educação". (Aluizio)

Querem melar a
Reforma Agrária

O governador José Richa an-
dou dizendo que o Parnã é o mo-
delo de Estado onde foi feita re-
forma agrária. Pediu ainda mais
dois anos para ser debatido o tal
Plano Nacional de Reforma Agrá-
ria, que se baseia no Estatuto da
Terra, sancionado pelo Legislati-
vo em 1964. Quer dizer que de-
pois de 21 anos arquivado, Richa
ainda quer mais dois anos para a
aplicação do Estatuto da Terra.
Na verdade, o que estão queren-
do é melar a Reforma Agrária e
garantir as terras do latifundiário
Canet Júnior e outros peemede-
bistas. (Aluizio)

Brasil hospital
Existem no Brasil aproxima-

damente 40 milhões de pessoas
que não têm acesso a serviços
médicos. Outros 40 milhões são
tuberculosos. Morrem 300 mil
crianças por ano. Há 32 milhões
de menores carentes. Esses da-
dos são do Dieese, uma organiza-
ção especializada em pesquisa. O
quadro brasileiro que se agrava a
cada dia. Enquanto isso, os go-
vernantes da Nova República ain-
da tentam salvar o capitalismo,
esquecendo das promessas feitas
nos palanques, entre as quais a
moratória. (Atuizio)

Papel higiênico
A aliança do grupo Greliman

com Mário Boff e seus liderados,
ressucitou a época em que o futu-
ro de uma comunidade era decidi-
da nos escritórios atacadistas.É o
retorno da direita latifundiária ao
poder político. Os meninos foram
usados, e será como papel higiê-
nico; depois do fato irão para a la-
ta de lixo. (Aluizio)

Hegemonia da
direita

Foi constrangedor ver outro
dia na porta do Fórum o fazen-
deiro Mário Boff levando seus
meninos para registrar no Cartó-
rio Eleitoral as atas da convenção
do PMDB. É a direita latifundiária
voltando ' hegemonia e usando
setores tidos como progressistas,
mas que estão interessados só-
mente em garantir espaço próprio
e pessoal. (Aluizio)

Sem essa de
vendilhões

A cidade toda comenta o epi-
sódio ocorrido durante a Conven-
ção do PMDB, quando setores
mais avançados do partido (Setor
Trabalhista, Setor Jovem e De-
partamento Feminino) fizeram
uma coligação com o PP, objeti-
vando assumir o controle do par-
tido. Entre esses comentários
existe o de que "correu dinheiro
na jogada". Eu, que conheço o
grupo e dele faço parte, posso ga-
rantir que em momento algum
houve qualquer proposta ou acor-
do que envolvesse dinheiro. E o
tempo vai se encarregar de confir-
mar isso. Aliás, as pessoas que fa-
zem parte deste grupo já decidi-
ram: vão processar o primeiro que
for flagrado falando um absurdo
como esse. (Ade)

Sobre a
Convenção
do PMDB

Tenho mais algumas coloca-
ções a fazer sobre a coligação en-
tre SJ, ST e DF com o chamado
"Grupão". O Alencar Furtado fez
acordo com (vejam bem!) o Maluf
e agora está fazendo com o Ca-
net sem, entretanto, ser chamado
de traidor ou vendido. Por que,

então, essa marcação em cima do
pessoal que fez uma coligação
com o grupo local, oriundo do PP
tendo em vista apenas a eleição
da Executiva? (Ade)

Diretório
será purificado

bem verdade que o deputa-
do Sérgio Spada saiu chamusca-
do com a eleição da nova Executi-
va do Diretorio do PMDB de Foz
do Iguaçu. Lamentável! A verda-
de é que Spada pagou um preço
muito alto por tentar unificar o
partido. Lamentável também é
que essa proposta de unificação

Loja Dama:
Av. 1 ucelino Kubitscheck,

286 - Fone 74-2270
Foz do Iguaçu - Paraná

tinha fundarrentos confusos,o
que dava a entender que o depu-
tado estav&em cima do muro.
Disso tudi, no meu entender, res-
ta um'consolo: o grupelho corrup-
to e reaçionário (bicheiro, Lucas,
Teimo e gang expulsa da Cire-
tran) estão fora da jogada. Devem
Procurar um partido que têm
grande afinidade: o PDS. Quanto
a Spada, Zizo, Roque, Spies, dr.
Jorge e outros, devem ser pre.
servados. Isso sem falar de Lan-
ge, Campana e outros vereadores
conscientes. (Ade)

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria.

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK.2006 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577

Comunica aos seus clientes o
recebimento de grandes novidades em
flanelas e confecções, as mais lindas

bijoterias, flóres, lãs e artigos para
presentes. E mais... diversas outras

novidades para a estação.
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Rua Quintino
Bocaiúva, 470
Fone 73-1904

Bom gosk)
tem nOinclii,

Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias
1 ti) - 1 one Ti .1b6	 Foz

Escritório
Jurídico

Advogados	 Direito Civil
Anadir Rute dos Santos	 Direito Criminal
Cesar Augusto Zarate	 Direito Trabalhista

Miguel S. Prates	 Direito Família

Travessa Cristiano Wench, 91,3° andar, Edificio Metrópole

saia 307 - Fone: (0455) 74-1848 Foz do lguaçu-Pr.

Tapeçaria e
Auto Mecânica
Três Fronteiras

de Sebastião Pinsan

- Reformas de móveis e estotados
- Tapetes -Teto vinil - Teto napa
- Capotas - Toldos e venda de material
- Mecanica - Chapeaçao e pintura
5 erv iço de primeira
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Mitificação e
mistificação de

Tancredo
Brasileiro é dose. Como pode

se deixar embrulhar dessa manei-
ra? Dizem que São João Dei Rei,
onde está sepultado Tancredo
Neves,virou lugar de romaria,
como se lá estivesse "descansan-
do em paz" alguma santidade. Vá
lá que Tancredo tenha tido suas
virtudes, mas isso de transformá-
lo em mito através da mistificação
do povo passa dos limites da sen-
satez. Dizem que até milagres o
homem já andou fazendo. Que
que é isso? Esse povo não tem
mais onde se pendurar, então cai
nessas arapucas. Para ser a santi-
dade que fizeram (tardiamente)
de Tancredo, ele teria que ter sido
melhor em vida, como por exem-
plo não ter servido de gelo com
que se esfriaram tantas mobiliza-
ções nacionais em busca de mu-
danças. Na verdade, Tan credo
tem muita culpa pela situação em
que está nosso sabugão. (Ju)

Passaram por
grande ridículo

Já que não entenderam na
primeira publicação desta nota, ai
vai sua reprodução: "Esse negó-
cio de manequim ainda vai dar
guerra. É tanta gente querendo
desfilar moda que já estou pen-
sando em promover algum no
meu casebre, na intimidade, pois.
Olha o que tá pintando: "Quando
a gente ouve falar de manequim
profissional de passarela, imagina
uma mulher alta, magra e com
muito charme.Dentro de Foz são
poucas as que preenchem esses
quesitos.Tivemos mostra disso há
poucos dias, com a formatura de
um grupo de manequins mal pro-
duzidas e que passaram por gran-
de ridiculo. O ser humano é cré-
dulo.Se alguém diz que ele é o
bom, este acredita e vai lá, mas
acaba passando vergonha". É o
teor de um bilhete anônimo trazi-
do a esta redação. Realmente,

desfile de moda ou concurso de
beleza não é para quem quer, mas
para quem tem beleza e elegân-
cia. E não há curso que endireite
perna torta, estatura imprópria,
etc. Portanto, meninas, sejam
prudentes como as serpentes. E
não entrem em fria". Isso saiu em
nossa edição n° 174 e gerou rebu
na praça, por conta de "mane-
quins mal preparadas e que pas-
saram por grande ridiculo", con-
forme fontes absolutamente con-
fiáveis. Pois bem, se alguém qui-
ser continuar na bobeira, fique à
vontade. Depois não digam que
não avisei. (Ju)

Um burro coça
outro burro
Quanto à meia dúzia dba-

boseiras que foram publicadas em
panfletos editados em Foz do
Iguaçu e Cascavel a meu respeito,
devo considerar isso rigorosa-
mente normal e dentro do que se
pode esperar da mediocridade.
Um burro coça o outro - em es-
pecial quando uma publicaçãozi-
nha fajuta está sem assunto e en-
tão "edita" o que aparece, sem
sequer corrigir a grande lista de
erros de linguagem, por pura falta
de conhecimento do Português. E
não venham invocando a lei de
imprensa para me persuadir a
também publicar asreiras em
"Nosso Tempo". (Ju)

Pontos de
cabeça

para baixo
Que troço mais esquisito esse

de a língua espanhola manter a
antiga regra de colocar os pontos
de interrogação e exclamação de
cabeça para baixo nas frases in-
terrogativas e exclamativas. O
Português também já teve essa
figura de escrita, depois foi aboli-
da. É algo incômodo e absoluta-
mente desnecessário. Não há
qualquer necessidade de anunciar
no começo da frase que ela será
interrogativa ou exclamativa.
Além de supérfluo, o referido si-
nal fica feio. (Ju)

Posição bem
reacionária essa

Não dá pra aguentar quando
vem gente dizendo que temos de
dar apoio ao presidente José Sar-
ney em questões como a da refor-
ma agrária ensaiada por seu go-
verno, porque de outra forma ele
não terá condições de fazer frente
aos latifundiários e outros pode-
res contrários ao projeto. Quer di-
zer que o Sarney quer fazer uma
caricatura de reforma e tem de
apoiá-lo, senão nem isso vai sair?
Posição mais re;ií:i ,1;'irin qiu • ossa

só mesro a daqueles que não
querem mudança alguma na
questão fundiária e agropecuária
do pais. Tem que fazei a reforma
agrária na profundidade e na ex-
tensão requeridas para corrigir as
escandalosas deformações a que
se chegou. E os que forem contra,
os que resistirem precisarão ser
submetidos, pela razão ou pela
força, aos interesses da coletivi-
dade. E o governo tem meios para
isso. O diabo é que repressão só
se desencadeia contra o povo po-
bre, nunca contra os que se opõe
às mudanças que se fazem ne-
cessárias para resolver problemas
sociais. (Ju)
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P 	 contra
o déficit público

O governo da Nova Repúbli-
ca, que está querendo provar na
prática que não há alternativas
para mudar a politica econômico-
financeira do pais fora das doutri-
nas e procedimentos da Velha Re-
pública do Delfim Neto, baixou
um bruto pacotão de medidas
destinadas a reduzir, ou pelo n'e-
nos frear, o déficit público. Como
sempre, porém, lendo os que são
dados como entendidos, conclui-
se que não vai dar certo. No máxi-
mo, o governo vai conseguir tapar
uns buracos, mas às custas da
abertura de outros. Então, onde
está a responsabilidade desse go-
verno? Cadê a mudança? O que
há de novo na Nova República?
Mas incrivel mesmo é isso de o
governo tentar convencer que o
aumento de impostos introduzido
pelo pacotão não sacrificará ainda
mais o trabalhador. Baleia tot3:,
uma vez que se sabe que o em-
presariado descarrega todo o seu
ônus no empregado e no preço
do produto. Mal, muito mal. (Ju)

Democracia em
traje passeio

completo
De vez em quando, a Escola

Superior de Guerra da as caras
aqui em Foz do Iguacu, promo-
vendo palestras, encontros, es-
sas coisas. Recentemente houve
conferência sobre "fundamentos
da democracia" c'ni certo hotel da
cidade, para onde os palicipantes
tiveram di' ii (:orii ti ajo passeio
completo, contorii ii' frxiqt'ri(:ki
feitario convite.  Pr ai ia se pode
Ver (Irão titio de denrocricua p11'

(IS høiiii is iii 1 si'ola Si ipe
miei de Gueros. 1 'ss, i t,ii de Asso

ciação dos Diplomados da referi-
da, para que serve? É para criar
uma base civil para a democracia
de caceteie das forças armadas,
baseada na doutrina de seguran-
ça nacional, por ai. Além do rirdis,
Escola Superior de Guerra so
pessimamente aos ouvidos do
q uem quer a paz. É u m dos
nies mais feios de toda ;i
clatura na(i')rial. (Ju)

Lixeiro da
imprensa

paranaense
É um caso tão sério que at

merecia o Prêmio Baumgarten d
Jornalismo. Falo das publicaçEe
(jornais e revistas) feitos period
camente por diversos órgãos d
governo do Estado e mesmo d
prefeituras. São publicações eri
geral mal feitas, de caráter merz
mente publicitário e que sequer
merecem a classificação de im
prensa. São trabalhos feitos com
dinheiro público, para começar.
Além disso, estão á margem da
legislação sobre imprensa e jorna-
lisrno. E, para completar, ninguém
lê essas publicações. Por isso, ao
invés de conferir o Prêmio Baum-
garten, prefiro dar a essas publi-
cações o titulo de lixeiro da im-
prensa paranaense. (Ju)

CRACHÀ EXTRAVIADO
Oscar David Ribeiro comunica o
extravio do seu crachá da Receita
Federal n° 673. Quem encontrar
favor entrarem contato com o
proprietário pelo fone 74-1015 ou
na rua Toscano de Brito, 627 -
Vila lolanda.
Foz, 5 de julho de 1985.
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tem precedentes em algumas par-
tes do mundo que justificam estu-
dos neste sentido, com vistas à
Ferrovia da Produção". José da
Luz Ochoa refere-se a portos,
como o de Roterdam, e ferrovias
americanas, construídas pela ini-
ciativa privada e exploradas cor-
bom rendimento.

O encontro na Ocepar, orga-
nizado por seu presidente ,Guntolf
Van Kaick, contou também com a
presença de representantes politi-
cos do Oeste Paranaense, como
os deputados Mário Pereira
(PMDB) e Edgar Pimentel (PDS).

	

Embora evitando se aprofun-	 Segundo o presidente da Cotri-

	

dar no assunto, por não dispor	 guaçu, se discutiu aspectos preli-

	

ainda de elementos mais detalha- 	 minares, dentro da pregação do

	

dos a respeito da proposta do se- 	 secretário Francisco Simeão.

	

cretário da indústria e do Comér- 	 Ochoa lembrou que a ferrovia não

	

cio, de que a construção da ferro-	 interessa apenas ao Paraná ou,

	

via ocorra através da participação 	 ainda mais especificamente, à re-

	

do capital privado, o presidente 	 gião Oeste, por onde seguira o

	

da Cotriguaçu acredita que esta	 ramal de Guarapuava à Fronteira

	

possibilidade "deva ser analisada	 paraguaia. ­ É uma obra de inte-

	

com profundidade, porque exis-	 resse nacional, porque abre con

Prefeitura de Capitão L.

1 ferrovia
dições favoráveis para o escoa-
mento da produção agrícola", sa-
lientou.

O dirigente cooperativista
lembrou que, além do Paraná ser
diretamente beneficiado, Estados
como Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e os do centro-oeste
(Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Rond6nia) também teriam o
escoamento de suas crescentes
safias estimulado , "e na verdade
temos o Paraguai e até uma parte
da Argentina sob a influência do
traçado previsto para a ferrovia".
Ochoa acha prematuro considerar
a possibilidade de participação do
movimento cooperativista na
execução desta obra, mas admite
que o simples fato de a Ocepar ter-
se interessado em discutir as-
pectos relacionados à ferrovia
com dirigentes políticos, empre-
sariais e autoridades paranaenses,
"é fator extremamente positivo,
pois revela a preocupação das
cooperativas em que este tipo de
estrutura seja implementado".

Marques

Cotriguaçu interessada na
1 O presidente da central co-

operativista Cotriguaçu, José da
Luz Ochoa, e dirigentes de coope-
rativas filiadas, participaram se-
gunda-feira de um encontro na
capital do Estado, na sede da Or-
ganização das Cooperativas do
Estado do Paraná (Ocepar), com
o secretário da Indústria e do Co-
mércio, Francisco Simeão, quan-
do foram analisados alguns as-
pectos que envolvem a prega-
ção de autoridades paranaenses
pela construção da Ferrovia da
Produção - cuja denominação
original era Ferrovia da Soja.

realiza programa de interiorização
No Município de Capitão Leô-

nidas Marques - a 80 quilôme-
tros de Cascavel - desenvolve-se
uma interessante experiência co-
ordenada pela Prefeitura e que,
na prática, dá forma às teses de
democratização do poder e parti-
cipação popular levantadas pelo
PMDB na campanha de 82. Nesse
contexto, ganham cada vez mais
espaço os mutirões populares e
as reuniões comunitárias em que
a administração pública se deslo-
ca para os distritos, a fim de de-
bater problemas e ouvir reivindi-
cações da população.

Esse programa de "interiori-
zação" do governo, recentemen-
te implantado, já cumpriu a sua
primeira etapa com a instalação
da administração municipal nas
localidades de Alto Alegre e San-
ta Lúcia, mas a idéia do prefeito
Lino Bergamin é realizar reuniões

comunitárias pelo menos a cada
três meses.

"Setenta por cento dos 33 mil
habitantes do Município encon-
tram-se no interior. Logo, é preci-
so dar uma atenção especial a es-
se segmento da população e por
isso optamos pelo programa de
'interiorização', como melhor for-
ma de ouvir as reivindicações dos
nossos munícipes, debater pro-
blemas e encontrar, em conjunto,
as soluções mais viáveis", racioci-
na o prefeito. Os primeiros encon-
tros comunitários, realizados em
Alto Alegre e Santa Lúcia, reuni-
ram respectivamente 300 e 157
pessoas, e o prefeito e seus asses-
sores surpreenderam-se porque,
"ao invés de queixas e reclama-
ções, sobraram elogios ao desem-
penho do governo municipal—.
Muita gente compareceu apenas
para bater um papo, trocar idéias;

as reivindicações maiores, em
ambos as localidades, centraliza-
ram-se sobretudo em melhorias
para as sedes distritais.

"Hoje já temos razoáveis con-
dições financeiras para atender "as
prioridades fixadas pela popula-
ção, mas para chegar a esse qua-
dro favorável foi necessário um
rigoroso saneamento que deman-
dou vários meses", explica Ber-
gamin, acrescentando que o atual
orçamento, de 4,5 bilhões, deverá
aumentar para 15 bilhões no pró-
ximo ano.

"Conseguimos realmente dar
a volta por cima. Não foi fácil,
mas felizmente tivemos a com-
preensão e a colaboração da po-
pulação, que tem participado po-
sitivamente de todas as iniciativas
do poder público", salienta Ber-
gamin.

Marechal Cândido Rondon.
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A "vaca mecânica- adquirida pela Prefeitura

Em Cascavel, leite de
soja para os carentes

O leite produzido pela mini- duos da soja ministrados sua
usina de soja ("vaca mecânica- ) clientela. O leite é utilizado de di-
da Prefeitura de Cascavel está versas formas pela população,
atendendo, além de escolares dos tornando-se importante na ali-
bairros da periferia, também a mentação. São destinados 400 li-
população carente em geral atra- tros diários à Secretaria da Saú-
vês dos postos de saúde. Esse de, que distribui 50 litros para cada
atendimento está sendo possível posto de saúde dos bairros. Tanto
uma vez que o leite de soja na para Paludo como para o sec retá-
atualidade serve apenas como rio Alberto Drummond (Saúde), o
complemento na alimentação dos produto é de alto valor nutritivo e
estudantes, já que a merenda es- torna-se importante na alimenta-
colar - que passou por sérias di- ção da população carente ,"dai a
ficuldades para suprir as necessi- necessidade que temos de conti-
dades — voltou à normalidade. nuar recebendo as doações de so-
Assim, explica o secretário de ja", observam.
Educação, Giovani Paludo, atra-
vés de um trabalho conjunto, o Mas o secretário da Educação
excedente do leite é repassado à reconhece não somente a contri-
Secretaria da Saúde e Assistência buição dos doadores de soja nes-
Social, que o distribui nos postos te trabalho. A assistência técnica
dos bairros.	 oferecida espontaneamente pelo

A Secretaria da Saúde e As- Senai para a manutenção da "va-
sistência Socialpor sua vez, pro- ca mecânica" é fator decisivo pa-
videnciou cursos para o aprovei- ra a continuidade normal do tra-
tamento do produto e dos resi- balho.

Exposição em Toledo
Atendendo a convite da Se- se estender até o dia 19.

cretaria Municipal de Educação e Formada em Comunicação
Cultura, a artista plástica Tânia Social pela Universidade Católica
Maria Bravin Facci está realizando do Paraná, Tânia participou de di-
em Toledo exposição de alguns versas coletivas na Capital e em
dos seus melhores trabalhos (pi- Maringá. Nessa cidade também
turas em tela).	 realizou, no ano passado, sua pri-

A mostra foi aberta hoje (sex- meira exposição individual, Tem
ta-feira) na Casa da Cultura e vai especial predilecão pela paisagem.

BANCA
DABIA

Com você
até 24 horas

o	 ornais
revistas- livros
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Deltamar Corretora
de Seguros

Seriedade-  Sigilo - Precisão

Rua Benjamin Constant, 49
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu - Pr.

r _^_ "- TOMBINI
EQUIPAMENT OS P1 ES(RITÕRIØ

CONC ESSIONÁRIO OLIVETfl
MATRIZ:Av, Brasília , 1920	 -	 Fone (0452) 64-3001 e 64-3163

Telex (0452) 433-201 - TEPE - MEDIANEIRA
FILIAL : Av. Brasil, 3277	 -	 Fone (0452) 24-2590

CASCAVEL	 -
FILIAL: Av. Julio Assis Cavalheiro 1422 - Fone (0456) 22-2965

FRANCISCO BELTRÃO

Concurso de selecáo da PM3	 -	 - -- -
Se você quer ser um soldado ras, das 8 às 11:30 horas e das

da Policia Militar, ai está a opor-	 14 às 17; às quartas-feiras, das 8
tunidade: Estão abertas as inscri- às 11:30 horas, no quartel da PM
ções para concurso de seleção de em Foz. O período de inscrições
soldados. Os candidatos precisam vai até 02 de agosto e os exames
ser brasileiros, estar quites com o de seleção serão feitos em 5 de
serviço militar, possuir 10 Grau	 agosto.
completo, altura minima de 1 .65m 	 Obs.: Não serão aceitos can-
e idade entre 18 e 25 anos. As ins-	 didatos a terroristas ou torturado-
crições são recebidas às segun-	 res. É intenção da PM abandonar
das, terças, quintas e sextas-fei-	 o terror e a tortura para sempre.

Comerciante faz campanha
para a venda devotos

Unicon e itaipu
sempre desumanas

Artesanato de Cascavel
mantém bom desempenho

Sebastião Rodrigues de Mo-
raes, 37 anos, trabalhava na Uni-
con como apontador, mas há um
ano teve de se submeter a uma ci-
rurgia para corrigir um problema
de coluna, mas a operação, feita
pelos médicos do Hospital Madei-
rinha, da Itaipu, teriam cortado
fundo demais e retirado desne-
cessariamente uma porção de os-
so, em consequência do que o
paciente ficou inválido segun-
do ele garante, alegando que esse
diagnóstico foi-lhe dado por ou-
tros médicos. A partir da cirurgia
e do suposto erro médico, Sebas-
tião começou a percorrer sua via-
sacra, empurrado de um lado para
outro pela própria Unicon e pelo
INPS.

Após ficar impossibilitado pa-
ra o Trabalho, ao menos para a
tarefa que lhe competia nos qua-
dros da Unicon, ele começou seu
calvário na inútil tentativa de se
aposentar pelo INPS. Devidamen-
te documentado, foi ter com as
autoridades da instituição em Foz
do Iguaçu, mas estas o encami-
nharm a Curitiba sob a promessa
de que o processo de aposenta-
doria para lá fora encaminhado.
Sebastião foi a Curitiba, onde lhe
disseram que nada haviam rece-
bido. Telefonaram então ao INPS
em Foz do Iguaçu e receberam a
informação de que o processo fo-
ra de fato enviado á capital. Não
era verdade, porque dias depois,
pela insistência do paciente, o
INPS de Curitiba voltou a telefo-
nar a Foz do Iguaçu, recebendo a
notícia de que o processo estava
a caminho. Finalmente, parecia
que o caso teria uma solução, o
que não ocorreu.

O INPS examinou a situação
de Sebastião e concluiu que se
fazia necessário submeter o clien
te a uma checagem dos peritos da
instituição, prevendo que o resul-
tado estaria pronto em dois me-
ses. Passado o prazo, o INPS,
apesar de ter em mãos documen-

tos suficientes atestando a invali-
dez, segundo relatou Sebastião a
"Nosso Tempo", disse que era
necessário realizar novos examés.
Ao cabo de tudo isso. Sebastião
não foi aposentado, o tempo foi
passando e então a Unicon resol-
veu livrar-se do operário. Por um
tempo, ele recebeu os vencimen-
tos através do INPS, mas depois
nada mais recebeu, nem da Previ-
dência nem da empresa em que
estava empregado.

Em maio deste ano, porém, o
operário foi despedido da Unicon,
mas continuou morando na Vila
"C" de ltaipu. porém sempre
acossado por pedidos de desocu-
pação da casa. Como ele estives-
se sem salário e mesmo pela difi-
culdade em arrumar casa para
alugar na cidade, foi permanecen-
do onde estava, ao mesmo tempo
em que seguia sua luta pela apo-
sentadoria, até que, através da
Justiça, a Unicon conseguiu or-
dem de reintegração de posse.

Desesperado, mal podendo se
locomover. Sebastião pôs-se em
busca de socorro, fosse para sus-

tar a ordem judicial de deso-
cupação da casa ou para encon-
trar qualquer outra solução. Na
semana passada, o oficial de Jus-
tiça foi á Vila "C" com a ordem
do juiz e, na última segunda-feira,
um caminhão encostou na casa
de Sebastião para levar a mudan-
ça ao Rincão São Francisco, on-
de, no desespero, ele havia con-
seguido alugar uma pequena e
desconfortável residência pdra
sua família deb filhos, entre os
quais está urna moca epiléptica.

"Eu, minha mulher e meus fi-
lhos estamos traumatizados" --
confessou Sebastião. "A Unicon
conseguiu deixar-me inválido,
sem emprego, sem salário, sem
aposentadoria e sem casa - isso
apesar de na Vila "C" haver mui-
tas casas desocupadas e que es-
tão sendo demolidas" - desaba-
fou.

VENDA-ALUGA

CASOS
Prévia:

Domingo passado, durante a
convenção no Oeste, realizamos
uma pesquisa sobre o candidato
do PMDB às eleições para prefei-
to em Foz do Iguaçu. Na apura-
ção, o resultado já esperado: Do-
brandino na cabeça, Bof-f em se-
gundo.

Prévia II:
Mas o fato pitoresco da prévia

ficou mesmo para o vereador
Kuster,que fazia boca de urna (es-
ses caras não perdoam nem pes-
quisa)) para seu candidato prefe-
rido. De repente, no meio daquela
gente toda, um eleitor mais afoito
começou a cobrar a camiseta pro-
metida em "outras épocas".

Sorriso amarelo daqui, sorriso
amarelo de lá, não deu outra. Lá
se foram 15 pilas na banca do
PMDB Jovem..., e a boca de urna
terminou ai.
Gripe Sarney:

O surto de gripe que neste iní-
cio de inverno está tomando con-
ta do Brasil já tem nome. Ê a Gri-
pe Sarne),; ela chega fraquinha,
sem que ninguém perceba. De
repente, não quer mais ir embora.
Vírus do Poder:

Por falar de epidemia, outro
vírus que continua provocando
febres e alucinações e-o do po-
der. Vide exemplo nas conven-
ções do PMDB realizadas em to-
do o pais. Os tumultos foram
grandes, não faltando agressões
fisicas e morais. A nível estadual,
o mais grave aconteceu em Jatai-
zinho, onde o vice-prefeito baleou
um integrante de sua própria cha-
pa para o diretório.
Congresso de vereadores:

Vereadores de vários municí-
pios paranaenses - entre eles o
Campana aqui de Foz do Iguaçu
- reuniram-se em Parariavai para

tratar da Constituinte. Presentes
o ministro da justiça Fernando Ly-
ra, o deputado Federal Alencar
Furtado e o Secretário dos Trans-
portes Deni Schwartz. No final, a
constatação de que a Constituin-
te precisa ser soberana e demo-
crática, e que os vereadores não
aceitam mais o papel de "pára-
choque de deputado". Querem
mais participação rias decisões.
A Bomba Atómica:

Entre discussões importan-
tes, sempre acontecem as abo-
brinhas. Veja só a proposta que
um vereador de Nova Londrina
fez aos participantes do Congres-
so de Paranavai. Todo solene, o
"nobre edil" defendeu que é pre-
ciso constar na nôva Constituição
a destinação de recursos financei-
ros para que o Brasil adquira a
tecnologia da bomba atômica. Só
assim, acrescenta ele, poderemos
colaborar com o equilíbrio da paz
no planeta, livrar o pais da miséria
e da dependência econômica...

Sem comentários!
Curitiba é Requ,ão:

Com quase 60 1Á dos delega-
dos de Curitiba, Requião é o vito-
rioso das Convenções do PMDB
na Capital. Tem tudo para ser o
prefeito mais independente do
pais. A cúpula do governo esta-
dual vai deixar?
Perdendo tudo:

E o PDS continua perdendo
força pelo Brasil afora, aliás, per-
dendo tudo. Agora foram as cal-
ças. Durante a reunião do PDS
cearense, o presidente regional
do partido, deputado Flávio Mar
cilio. deixou sua calça cair ficando
só de cuecas perante a platéia.

Constatação: a crise não
apertou o cinto dessa gente nem
um pouco!

A Loja da Codevel , ligada
ao Programa Nosso, da Secreta-
ria da Indústria e Comércio do Es-
tado, voltado ao apoio à atividade
artesanal, continua mostrando
um bom desempenho de vendas
- seguindo o que se verifica des-
de sua instalação, no inicio do
ano passado. No mês de maio -
última avaliação feita pelo Progra-
ma "Nosso" - a Loja da Code-
vel foi classificada em terceiro
lugar em vendas no interior do Es-
tado, ficando atrás apenas da Lo-
ja Regional Norte, que engloba
alguns Municípios da região de
Londrina e de Ponta Grossa, O
volume de vendas chegou a Cr$
26,6 milhões, e, desde o início do
ano, o valor acumulado de ven-
das chegou a Cr$ 89,36 milhões.

A Loja da Codevel' mantém
atualmente duzentos artesãos
cadastrados, que colocam amos-
tras do que produzem no estabe-
lecimento, através do qual fun-
cionários especializados fazem
vendas para o comércio regular
da cidade e região, numa interme-
diação que não acarreta nenhum
custo para os artesãos. O mês
de maio, apesar do bom desem-
penho, ainda foi considerado co-
mo fraco ,porque as atividades
tiveram que ser um pouco restrin-
gidas em função de férias regula-
mentares de uma funcionária. As-
sim, é possível o incremento de
vendas a partir de agora.

Esta é a expectativa dopresi-

"Zé Mineiro" Dias é um pe-
queno comerciante da rua Rio de
Janeiro, esquina com República
Argentina. Decepcionado com o
que ele chama de 'falta de leal-
dade e consideração com os elei-
tores" por parte dos candidatos,
Zé Mineiro decidiu partir para
uma campanha de arrebentar. Es-
tá arregimentando simpatizantes
para sua campanha de "valorizar
o eleitor pobre—. Trata-se de uni
plano para que o eleitor venda o
voto aos candidatos.

Ele trabalha em campanha
eleitoral desde 1958 e diz que está
cansado de votar e convencer ou-
tros a votarem em candidatos que
depois de eleitos acertam sua vida
e esquecem os eleitores. "Tenho
mais de dois mil votos e desta vez
minha pnt p vai k ,pnder o voto—.

dente da Companhia de Desen-
volvimento de Cascavel (Codevel)
Adelino Marcon, principalmente
porque a companhia está desen-
volvendo já há várias semanas um
programa educativo em estabele-
cimentos escolares, com exibição
de um udio-visual que mostra as
possibilidades do artesanato lo-
cal. Alunos são estimulados a
produzir peças passíveis de
comercialização, e ao mesmo
tempo a comprar artesanato
(para presentes, por exemplo).
Folhetos que são entregues nas
salas de aula e levados para casa
pelos alunos conclamam os pais a
adotarem a mesma prática.

A Codevel continua insistindo
sem seu programa de apoio ao ar-
tesanato porque, segundo Adeli-
no Marcon, "os resultados têm
sido extremamente incentivado-
res, uma vez que diariamente apa-
recem donas de casa, jovens e
homens pedindo cadastramento,
para se habilitarem às vendas por
nós intermediadas, e as vendas
são mantidas em bom nivel". A
companhia, garante Marcon, tem
Procurado estimular o artesanato
como forma de melhorar a distri-
buição de renda entre a popula-
ção. "Este é um programa no
qual, além de investirmos alguns
recursos, com a manutenção da
loja e funcionários, investimos
Principalmente muito trabalho e
dedicação" - garante o presi-
dente da Codevel.

afirma abertamente e gesticulan-
do o Zé Mineiro.

Par sustentar sua tese, o co-
merciante elaborou um extenso
documento onde expõe suas ra-
zões. Em três laudas de papel
almaço, Zé Mineiro diz que "cada
vez o pobre está mais pobre, ape-
sar das eleições' Segundo ele, o
eleitor sai do município onde mo-
ra e faz uma despesa enorme para
chegar até o local de votação.
"No fir( o único beneficiado é o
candidato". Por isso ele está
conscientizando o eleitor para
vender cada voto por 100 mil cru-
zeiros. Diz que trabalhou na últi-
ma eleição para Severino Saco-
mori. Conseguiu muitos votos pa-
ra o vereador e este nunca mais
apareceu "nem para dizer obriga-
do".

Fone
73-4114
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Nos últimos anos, foram da-
dos passos significativos na de-
mocratização dos países da Amé-
rica Latina, com destaque para a
superacão dos regimes militares
que nas últimas décadas domina-
ram o Brasil, o Uruguai, a Argenti-
na e a Bolívia. Entretanto, mesmo
nesses paises, o processo de de-
mocratização está longe de alcan-
çar maturidade e solidez. Mas em
alguns países - particularmente
no Paraguai e no Chile - o cami-
nho da liberdade está ainda mais
dificil de ser aberto, eis que as di-
taduras militares continuam impe-
rando dentro do modelo mais refi-
nado de despotismo.

Para quem vive em Foz do
lguaçu, a proximidade com o Pa-
raguai faz sentir bem de perto o
quanto o povo desse pais necessi-
ta lutar para vencer o autoritaris-
mo.

Dada a extrema rigidez com
que o regime de Stroessner sufo-
ca qualquer movimento oposicio-
nista dentro do pais, a pressão ex-
terna passa a ser importante alter-
nativa de luta pela democratiza-
ção do Paraguai. Nos últimos
tempos, tem havido vigorosas
nanifestações nessa direção reali-
zadas na Argentina por exilados
paraguaios, com o apoio de parti-
dos e entidades diversas. Os re-
sultados já são visíveis: junto à de-
mocratização do Brasil, do Uru-
guai e da Argentina, as pressões
internacionais forçaram o regime
de Stroessner a um afrouxamento
e a permitir que a voz da oposição
se faça ouvir com maior força.

Nesse rumo, teve grande re-
percussão a Jornada de Solidarie-
dade ao Povo Paraguaio realizada
em Foz do Iguaçu em agosto de
1984, quando mais de 300 pessoas
procedentes de diversos países se
reuniram para estudar a realidade
paraguaia e buscar caminhos de
libertação, numa perspectiva de
integração latino-americana. Por
isso, as mesmas entidades que
promoveram aquele encontro,
voltam à carga neste ano, com a
realização da V Jornada de Soli-
dariedade ao Povo Paraguaio,
marcada para os dias 17 e 18 de
agosto, no Oeste Paraná Clube,
de Foz do Iguaçu.

Participam da Jornada como
entidades organizadoras o Comi-
tê Latino-Americano, o jornal
"Nosso Tempo", o Diretório Aca-
dêmico da Facisa, o Setor Jovem
do PMDBe a Juventude Socialis-
ta do PDT (de Foz do I guaçu): o
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Dias 17 e 18 de agosto
em Foz do Iguaçu

SAUOAÇÓIS LATINOAMIRI( ANÃS

Centro de Forças Democráticas
da América Latina e o Centro de
Defesa dos Direitos Humanos (de
Curitiba), com representantes em
Assunção, Buenos Aires, Monte-
vidéu, São Paulo, Rio de Janeiro,
Florianópolis e Porto Alegre, sob
a coordenação do jornalista Ju-
vêncio Mazzarollo.

"Os paraguaios precisam de
nosso apoio - e nós temos o de-
ver de prestá-lo, porque a liberda-
de da América Latina em geral e
de cada nação em particular não
estará assegurada, nem será com-
pleta, enquanto houver uma só
ditadura" - diz um folheto que
está sendo maciçamente distri-
buído nos países do Cone Sul
com a programação do evento.

Estão sendo convidados des-
tacados lideres, intelectuais, artis-
tas, partidos, entidades e organi-
zações, no próposito de reunir a
mais ampla e diversificada repre-
sentaçã o para um encontro que
"busca a integração latino-ameri-
cana e que terá caráter cultural,
político e artístico" - conforme
anunciam os organizadores, que
insistem "no caráter aberto, livre
e democrático" da Jornada. "Te-
mos de reunir posições conver-
gentes e confrontar divergências
para atingirmos a união e força in-
disoensáveis à suoeraão do au-

toritarismo e da exploração inter-
na ou externa" - acrescentam,
prometendo que, "desta vez, com
a colaboração de todos, o encon-
tro será, sem dúvida, ainda mais
eloquente e bonito que o do ano
passado, quando os participantes
viveram momentos inesquecí-
veis".

Entre palestras, debates, ex-
posições e sessões artísticas, a 11
Jornada se concentrará no exame
da seguinte pauta:

A democratização do Cone
Sul - processo democrático bra-
sileiro, argentino e uruguaio;

Problemática camponesa do
Paraguai - política agrícola, es-
trutura fundiária, penetração bra-
sileira, sem-terra e ocupações,
conflitos no campo, organizações
camponesas, entidades de apoio,
métodos de a ção , reforma agrá-
ria, a juventude do campo, a mu-
lher do campo e direitos huma-
nos;

Problemática sindical do Pa-
raguai - legislação sindical, es-
trutura sindical, processo de or-
ganização e luta, juventude ope-
rária, mulher operária e direitos
humanos;

Problemática político-partidá-
ria do Paraguai - legislação elei-
toral e partidária, correlação de
forças políticas, partidos, pers-
pectiva de união contra a ditadu-
ra, juventude política, a mulher e
a politica, militarismo e política e
direitos humanos;

Itaipu Binacional - vícios do
Tratado, revisão do Tratado e po-
lítica de cooperação binacional.

Noite artística - "No sábado
à noite, dia 17, todos participarão
de uma grande festa latino-ameri-
cana de música, dança, teatro e
poesia do Paraguai, Brasil, Argen-
tina, Uruguai e Bolívia - e as de-
legações estão convidadas a tra-
zer números artísticos e folclóri-
cos para esse grande momento
da Jornada" - diz o documento
expedido pelas entidades organi-
zadoras.

Para o encerramento do en-
contro, está programado ainda
um ato de solidariedade à Nicará-
gua e ao Chile, a
cargo do Centro de Defesa dos
Direitos Humanos e do Centro de
Forças Democráticas da América
Latina, de Curitiba, que estão
mantendo contatos nesses países
par conseguir a vinda de repre-
sentantes sandinistas nicaraguen-
ses e de organizações democráti-
cas chilenas.

Se o ditador paraguaio Alfre-
do Stroessner não tivesse cance-
lado a viagem que faria à Alema-
nha neste mês de julho e se qui-
sesse atender ao pedido da caça-
dora de nazistas Beate Klarsfeld,
precisaria passar por São Paulo e
conseguir, junto ao delegado Ro-
meu Tuma, a ossada de Josef
Mengele, acondicioná-la para
apresentar-se aos alemães mais
ou menos nestes termos: "Pueblo
de Alemania, atendiendo a pedi-
dos, traigo conmigo ai hombre
que ustedes tanto buscaron" -

Quando esteve no Paraguai,
pouco antes de o esqueleto do
Anjo da Morte ser desenterrado
no cemitério do Embu, São Paulo,
Beata Klasfeld promoveu uma
manifestação que reuniu um pe-
queno grupo de curiosos e poli-
ciais em frente ao Palácio da Jus-
tiça, em Assunção. Na ocasião,
Klarsfeld exibiu durante algumas
horas um cartaz que agora está
sendo utilizado pela Justiça do
Paraguai para processá-la "por in-
fâmia", conforme anunciou o
procurador-geral Clotildo Jime-
noz Benitez.

"Stroessner, tu mentes ao di-
zer que não sabes onde está o SS
Megete. Não vá à Alemanha sem
ele" - dizia o cartaz da caçadora
de nazistas. Com essa prova ma-
terial, o governo vai à forra no res-
caldo da indignação produzida
pelas insistentes acusações de
que Mengele vivia no Paraguai à
sombra de Stroessner e na euforia
que se seguiu à confirmação de
que o carrasco de Auschwitz vi-
veu no Brasil desde 1960 e de que
seu cadáver estava enterrado em
São Paulo desde 1979.
COMUNISMO INTERNACIONAL

Desde então, as autoridades e
a imprensa paraguaia não se can-
sam de martelar sobre o que qua-
lificam de "campanha de difama-
ção contra o governo e o povo
paraguaio". Em sua edição de 1°
de julho, o diário oficialista "Pa-
tria", em editorial assinado por
Juan de Jesus Bibolini, disse que
"na historiografia universal tem
sido norma recorrer à psico-politi-
ca, fazendo correr versões menti-
rosas, sob o manto da calúnia e
da difamação, com um só propó-
sito e objetivo, o desprestígio, pa-
ra modificar a república, recorren-
do à injúria. O caso do 'Anjo da
Morte' causou mais moléstias de
ordem moral e de direito, tentan-
do solapar a estrutura do Governo
Nacional, mediante a sistemática
provocação através da mentira,
da malícia e da falsidade, fazendo
com que a cosmo-visão interna-
cional aceite uma situação degra-
dante, partindo de um preconcei-
to, um pré-julgamento dando co-
mo certo um sto deplorável para
a própria vida da Repi.b!ica, as-
sentando a premissa de que esta
terra paraguaia alberga e protege
assassinos, traficantes de drogas
e todo o desatino humano, alen-
tado pela desinformação dos
meios de comunicação, em mãos
do comunismo internacional—.

Mas não é só Beata Klarsfeld
que vai se haver com a Justiça do
Paraguai em função do que cer-
cou a caça a Mengele. Também
está enliado nessa teia o líder
oposicionista paraguaio Domingo
Laino, atualmente exilado na Ar-
gentina. Contra ele pesa a acusa-
ção de "reiterada perpetração de
delitos de difamação e injúrias,
sendo vitima o povo paraguaio e

ALPEC/kOL&
NO9UiES-
LSJAEL	 -

suda inale artes autoridades, colo-
cando em dúvida a sobrevivência
de suas instituições e a bondade
das mesmas—.

Segundo o editorialista Biboli-
ni, a ofensa é evidente. "Ë um de-
lito tipificado que emerge da con-
duta proibida por uma norma,
pois existe o propósito deliberado
e irracional de danificar moral e
'espiritualmente".

A acusação contra Domingo
Laino foi formulada à base de en-
trevistas que concedeu à impren-
sa argentina,em que fazia coro às
denúncias que atribuíam ao go-
verno paraguaio a responsabilida-
de pela proteção a Mengele.

Como é habito tanto no go-
verno como na imprensa para-
guaia, o caso Mengele serviu mais
uma vez para o regime de Stroes-
sner investir contra os oposicio-
nistas e dar largas à paranóia que
vê comunistas em toda a manifes-
tação contrária ao regime. Depois
de confirmado que os ossos de-
senterrados no cemitério do Em-
bu eram do Anjo da Morte de
Auschwitz, os paraguaios abriram
as baterias. O cônsul do Paraguai
em São Paulo, Aurelio Benitez
Ortiz, emitiu nota em que disse
que "Beata Klarsfeld terá de en-
golir todas as falsas versões co-
nhecidas intemacionalmente so-
bre o caso contra o Paraguai e
contra o Presidente da República,
numa alusão grotesca à persegui-
ção de um fantasma".

Já o diretor do jornal " Hoy",
Leandro Prieto Vegros, disse que
"isso vem comprovar que nossos
adversários, ao invés de se apre-
sentarem com a verdade nas
mãos, buscando nossos erros,
que por certo temos, se valem de
argúcias, mentiras e falácias. Tu-
do está muito bem orquestrado
por pequenos grupos, que vivem
com a tarefa da revolução. São
pessoas que fazem profissionalis-
mo em ambos os casos. Eu me
pergunto como justificarão tudo
isto e a que nazista buscarão ago-
ra". E o doutor Luis Martínez Mil-
tos disse ao mesmo jornal "Hoy"
que "há pessoas involucradas,
como é o caso desse senhor Lai-
no, que chegou a dizer que Men-
gele vivia na residência presiden-
cial - o que o pinta por inteiro".

Como se vê, mesmo depois de
morto, Mengele faz vitimas.
Klarsfeld e Laino serão convoca-
dos às barras dos tribunais para
guaios para servirem de bodes ex-
piatórios das acusações feitas ao
Paraguai durante a caça ao Anjo
da Morte.

NOSSO TEMPO
FONE' 72-1738

Regime de S troes sner
processa Domingo 1 amo

e Beate Klarsfeld

Fórmula um em Foz
Não é a corrida mais famosa do mundo, nao.
Mas é a oficina mecânica mais bem
aparelhada e com pessoal dotado de
grande capacidade técnica.

Fórmula 1
Ci 'Q	 O seu carro tratado com

carinho

Mal. Oeodoro,eSq . com Rebouças - Fone: 73-223k Foz do Iguaçu - Paraná



Decisões da Associação

Núcleo de Produção está saindo do papelO Projeto Núcleo de Produ-
ção, que uniu para sua elaboração
a Secretaria da Industria e do Co-
mércio e a Companhia de Desen-
volvimento de Cascavel (Codevel),
pode começar a deixar de ser ape-
nas uma audaciosa idéia para se
tornar realidade. O governo do
Estado atravéz de diversos ór-
gãos, começa agora a preparar os
projetos setoriais, como de ener-
gia, telefonia, sistema viário,
abastecimento d'água e rede de
esgotos, para que na sequência
sejam definidas etapas a serem
executadas e a forma de partici-
pação direta do próprio governo.

O núcleo foi projetado para
reunir numa mesma área, dotada
de toda uma infraestrutrua de uso
comum, cerca de 40 pe-
quenas indústrias, que dividirão

O /)íOitO 'dea/indo pela Codevel

entre si os custos de manutenção	 os governos municipal e estadual,
do complexo. A aplicação do pro- que hoje são recolhidos em me-
jeto redundará em tributos para 	 nor escala junto a empresas que

têm seu funcionamento prejudi-
cado pelas dificuldades naturais
de produção, mercado, apoio fi-
nanceiro, custo de instalações e
outras.

Segundo o presidente da Co-
deveI, Adelino Marcon, o governo
do Estado espera a elaboração de
projetos setoriais para decidir em
quais áreas pode, de imediato,
atuar.

O Núcleo de Produção reuniu
técnicos da SElCeda Codevel
durante quase dez meses, em es-
tudos, até que se chegasse ao
projeto básico e à definição de
propostas. O trabalho foi coorde-
nado pelo professor Joel Cordeiro
de Mello, do Centro Técnico Ao-

roespacial de São José dos Cam-
pos (SP), contratado pela Secre-
taria da Indústria e do Comércio.
Sua implantação, segundo o pre-
sidente da Codevel, "pode mos-
trar ao próprio Pais a capacidade
dos paranaenses de encontrar so-
luções racionais e eficientes para
que setores da economia possam
cresce sem que isto implique em
problemas acessórios. As peque-
nas indústrias que se instalaram
no Núcleo de Produção poderão
se expandir até o limite da capa-
cidade da infraestrutura individual
do complexo, e depois disso esta-
rão em condições de ocupar es-
paços sozinhas, por estarem for-
talecidas, e assim sucessivamente
se abrirão espaços para novas
empresas no Núcleo", observou
Adelino Marcon.

De 04 a 13 de outubro
próximo, em Cascavel,
toda garra do atleta
paranaense vai estar
à mostra: XX VIII Jogos
Abertos do Paraná.
Quase dá para ver
as bandeiras coloridas.
Quase dá para sentir
a empo!gação de cada
cesta, a explosão de mais
um gol, o entusiasmo 4

de um atleta cruzando
a linha de chegada,
a emoção indescritível

de um estádio lotado,
a confraternização.

Não é justo sua
cidade ficar fora
desta festa.
Inscreva logo
a sua delegação.

E prepare-se para
y rrcer.

de Manequins e
Modelos profissionais

Em assembléia realizada no último dia 8 no Oeste Pa-
raná Clube, a Associação de Manequins e Modelos Profis-
sionais de Foz do Iguaçu discutiu as questões que dizem
respeito à categoria e tomou importantes decisões para a
orientação de suas atividades.

Manequins e modelos estabeleceram a cobrança de
cachê de 100 mil cruzeiros por pessoa para participar em
desfiles de pequeno porte, e fixaram a contribuição men-
sal mínima dos associados à entidade em 15 mil cruzeiros
para o profissional que não teve trabalho no mês,e 20 mil
cruzeiros para quem teve oportunidade de desfilar.

A Associação assumiu ainda os compromissos de
apresentar, através de correspondência, a relação de pro-
fissionais habilitados aos lojistas de Foz do Iguaçu e região,
para que possam ser aproveitados em desfiles de moda ou
em publicidade convencional. Além disso, a Associação se
propôs a oferecer defesa jurídica aos associados e a escla-
recer dúvidas sobre preenchimento de contratos de traba-
lho, sobre direitos e outros problems relacionados à pro-
fissão. Igualmente, a entidade se propôs a promover cur-
sos de aperfeiçoamento para profissionais habilitados e
associados.

Os manequins e modelos que tiverem apenas o certifi-
cado e queiram obter o registro profissional estão convida-
dos a comparecer à rua Almirante Barroso, n° 806 (sobre-
loja) munidos de carteira de trabalho, 3 fotos 3 x 4 e foto-
cópia da carteira de identidade, até o dia 30 deste mês, pa-
ra que a Associação providencie o registro junto à Delega-
cia Regional do Ministério do Trabalho, visto que o docu-
mento será exigido pelo próprio Ministério e pela própria
Associação nos próximos 30 dias.

Todos os manequins e modelos com registro ou sem
registro profissional estão convidados a procurar a Asso-
cia ção e dela participar em defesa de seus interesses, mas
insiste a direção da entidade para que os profissionais ain-
da não registrados providenciem a documentação no pra-
zo de 30 dias, a partir desta data. Outros esclarecimentos
podem ser obtidos pelo fone 74-3876.

ReoHzoço:

PREFEITURA Mu EÍPAL DE CASCAVEL

XXVIII JOG ABERTOS DO RANA
04/13 DE OUTUBRO DE 1985.

CASCAVEL-PR.
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Hotel
Internacional- Foz

O Hotel feito para você

o
-FO-1

Oferece:
• Inter Lanch a lanchonete cinco estrelas oe Foz, com a melhor pizza
da cidade.

Restaurante Internacional, onde a classe, requinte e cozinha estão
em primeiro lugar.
• Cotfee Shop Aquarius, com o requintadissimo Buffet de massas
aos domingos.

Boite Skorpius, onde a noite torna-se mais atraente e descontraída.

Rua Almirante Barroso, 345 Fone: 73-4240

valiIÀJ
PRODUTOS DE QUALIDADE

O bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

DIS COTHEQUE
O PONTO DE ENCONTRO

DOS IGUAÇUENSES S ALVATTI

.	
SHOWSDI

TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 -Fone: 74-2727 -
Foz do Iguaçu

DETALHE
MODAS

toda Masculina e feminina estilo S ocial e
esportivo. Alta classe para seu bom gosto

S empre com os últimos lançamentos

Rua Almirante Barroso 806, B, Fone 74-1449

TELERIP
Com. e

Venda e assistência técnica de.R epres. Ltda.	 Central KS, porteiro eletrônico,
interfone, Babá eletrônica, PBX,

R. Quintino Bocaiúva, 565	 PABX, central de portaria,
1° andar, sala 7	 Bloqueador DDD e DDI
Fone 72.1242

Foz do Iguaçu-Pr.

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

CAFÉ
5

FILIAL EMMARINGÃ

IMPORTANTE COMO VOCÊ...
BR277Km536- PwquePisidevite

Fone: 73-5724 - Foz do Iguaçu - Pe.ianá

Beatriz Tavares e Zunete Ribeiro em pose especial para esta coluna

Em primeira mo
Zenete Ribeiro aniversaria hoje e recebe os cumprimentos dos fami-
liares e amigos. OColunista deseja feliz aniversário tlonga vida teiíz

Dr Antônio Dourado, cirurgião plástico. agora em Foz, atendendo
na Cliriifoz todos os sábados

Um ex-noivo de uma gatinha da cidade foi pedido em ca-aniI'iito por
uma ricaça do Mato Grosso. Depois eu conto

A Comunidade Unida Vila Shalom convida a todos a parta iparern do
baile no próximo sábado e torneio de futebol suiçu no doming'o
para não perder. bem! A comissão organizadora desde já agradece

Foz do Iguaçu há muito tempo merecia uma promoção digna de sua
beleza, e isso aconteceu com o show do cantor Manolo Otoro, que
deixou a platéia em estado de graça por seu magnetismo ri<>pako
Quem foi ao show no Hotel Internacional saiu consciente da qualida-
de de eventos dignos da Turiscap Está de parabóns o Hotel Interna-
cional e a S pot Publicidade pela helissima promoção

Continua a todo o vapor o agito de fim de semana na Di
s coteca Mi

rante, sob o comando do Luiz Carlos e Jorge Klein, ex-EM 47.no
ritmo RPM Metrô e Lèo J ainie, entre outras feras brasileiras Nasfé-
rias de julho, a boate Mirante está aberta de terça a domingo Nos
dias de semana quem dá o show é o Serginho Luiz- também ex-EM
97

Quando esta edição de Nosso Tempo estiver circulando, este .coks-
nista estará embarcando para o Ruo de J anetro para um merecidodes-
canso Mas não fiquem muito contentes, porque já na próxima quin-
ta-feira estarei de volta à Capital do Turismo

O primeiro encontro das domadoras do Luons Clube Itaupu sob apre-
sidênciade Arlete Mona aconteceu nesta quarta-feira, naresidência
da domadora Cida Montoro Regado com um delicioso chá e doces,
ci assunto em pauta foi o "Segundo [)estire de Moda e 1 ole
S tem", com a participação de Bambina Magazine no dia 09 de agos-
to -

Dia 10 de agosto, no Foz do Iguaçu Country Clube. Bingo em benefí-
cio do Lar das Meninas Uma promoção das Senhoras Rotarianas
com prêmios que vão desde novilha, fruzer, moto e outros

Na sexta-feira passada, a OAB de Foz do Iguaçu ofereceu um jantar
de despedida no Clube Amambay ao casal Dr Lauro Fabrício de Me-
lo e Vânia,

á está circulado o tão esperado convite para os quinze anos da sim-
pática Ursula Melussa. Vamos lá.

Quem está visitando os pais e amigos em Foz p o nosso amigo médi-
co cirurgião Uiclufiz Ribeiro Chibiaque, e também a futura jornalista
Maria Letizia, filha do casal Anibal e Cristina A eles, uma boa estada

Parabéns ao novo presidente do Lions Clube Itaipu, Arsonval Motta,
pelo seu aniversário ocorrido dia 05 de agosto

Ag uar em liara ti de agosto grandiosa fest,i k , ni kone nora,, II) ao
aniversário do nosso amigo Nélson Domare'.ki prt'sidc'rn.' da AC li

Langerie
to s

til
.1I.4'.1ENTOs E41`GERAL B ijo ute rias

Paetes	
F inas

Maiôs
Biquinis	 Av. .1K 478 - Fone: 733999

Foz do Iquaçu Pr

r.

O garoto F ransoá Poletto, em
companhia dos amiguinhos, por
ocasião de seu aniversário, ocorri-
do no dia 23 de junho

Neste domingo, dia 14, quem está
de aniversárió é a garotinha Da-
nielle Tatuane Tomé A festinha
dos três aninhos da Tati vai acon-
tecer na chácara dos pais. Oscar e
Marilene Inês Tomé

000
Visitantes importantes chegando
a Foz neste mês dia 12, chega o
embaixador e a embaixatriz da Co-
réia do Sul, S r e 5 ra Ro-Myung
Gong Dia 18, chegam o Príncipe e
a Princesa de Kedah. Malásia

060
Ontem aniversariaram os amrgo
Fouad Fakih e Pe. Aluisio We-
ber, da Paróquia São Paulo

OSO
Hoje a festa é por conta do Arlin-
do Alamini. da Transbalan Quem
também faz festa hoje é a Sra. Eni
Palma, esposado nosso quase ve-
reador J oni Palma

000
Pra semana temos muitos amigos
aniversariando, entre eles W alter
Angelo Fernandez Coelho. L izette
Meizomo, esposado amigo Lvrio.
Dr. Antonio Ferreira Novo. do
lAPAS, e Nazira Mansur Aguiar.
esposa do "Ministrinho" Wilson
Aguiar Dia 9 quem festejou com
os amigosigos foi o Ademir Salvatti. da
Disco 5 alvatti

050
Aniversariou no dia 1 de julho do
115 o Sr Olivio Cardoso Poleto, pai
do no-.-. o ,umugo 5 adom Mars ia
Pok'tn, de lerias em Foz do lgtia-
1,0



Um jeito novo de vestir
Linha masculina; feminina e infantil

Rua Almirante Bau-oso. 806-A - Fone 74-3876 - Foz do Ic'i.iç&

"Via Per Tutti"
Boutique

Roupas masculinas e femininas,os ultIn)o
lançamentos da cidade;

venha conhecer; você vai se amarrar'
Av. J K., 472 — Foz do Iguaçu-Pr.
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Boutique Vôo Livre

A capital da moda num "Vôo Para o Sucesso".
1 eans; Linho; Bijouterias e Acessórios -

Feminino e Masculino

Av. J uscelíno Kubftschek 490, centro,em frente ao
Fouad Cen ter -

Fone 74-3842 - Foz do Iguaçu-Pr.

J

Gerson Galiciolli e esposa, dr. Altino Remy e esposa e o delegado Edval Antônio Ribeiro. A foto foi
colhida pelo nosso fotógrafo Chico na apresentação do cantor Manolo Otero

Quem completou idade nova foi o
nosso companheiro Wilson Do-
mareski. Felicidades

00
No dia 2 último comemorou 13o-
das de Ouro o casal 1 esus Pôncio
de Oliveira e Maria Izaura Felicio
Bueno Após os festejos coni os
familiares, "jovens" velhinhos
ionvidaram os amigos a se retira-
rem para iniciara merecida lua de
iii eI

O)
A Prefeita Municipal de Sta Tem-
tinha, Lenir dos Reis S pada, está
em Curitiba, onde assinará convê-
nio com a E undepar no valor de
Cr$ 150 000 000. para ampliação
do Colégio Zewe Coimbra

010
Com a posse do Rotary Club de
Santa Terezunha, o Conselho Dire-
tor ficou assim constituido presi-
dente, Israel Verino Nandi, vice-
presidente. Onofre Pezente Cor-
rente; secretário, E Ipídio Colpani;
tesoureiro, Mauro Trevisan, dire-
tor de protocolo, Vilson Datsch

010
O Rotary Club de Santa Terezunha
está realizando a campanha do
papel, que visa arrecadar jornais,
listas telefônicas fora de uso
para serem posteriormente
vendidos A renda será aplicada
em agasalhos para carentes do
Município O Rotary está receben-
do esses papéis nos postos Mon-
temezzo e na Igreja Matriz de 5 t
Terezinha

010
A comunidade Iguaçuense daria
por espaço para manifestações cul-
turais r pnIitiía e ;irtistiCas [ spe-

iui- l'('r-	 1	 iii,, Oru'li'iic)

municipal, apesar do urto espa,o
de tempo no Executivo, promova
o inicio da obra do (i'ntro Cultu-
ral

00
Dia 14 de agosto, com patroiriio
da Sul América Seguros e apoio
do Hotel Internacional, Rotary
Clube Foi/Ponte e 1 ions Clube
Cataratas/Itaipu. haverá um reci-
tal com o pianista Eduardo Mon-
teiro O Recital será gratuito e
aberto a toda comunidade de Foz
cio Iguaçu.

000
Nelci Dai Bó Lima, Primeira Dama
do Município, está desenvolvendo
um amplo trabalho assistencial

060
Sérgio 5 pada. mesmo (aparente-
mente) derrotado, receberá todo
apoio do Diretório nas eleições de
1986. Esta informação foi obtida
de uma fonte limpissunia

010
Analisando superf almente. o
prefeito Perci Lima, com sua
"Operação Rincão São Francisco",
conseguiu consolidar a presença
do PMDB no bairro. Em menos de
um mês à frente do Executivo, ele
desencadeou uma operação nun-
ca vista em termos de- Prefeitura,
que beneficiou diretamente mais
de 20 mil pessoas Foi uma jogada
de c raque

Na Ccii leita ria Bei i, iodos es
membros da - Boca do capeta''
irão eleger o seu presidente e vice
Votarão na oportunidade 25 mem-
hros,e ainda não existe um candi-
dato- O dono do boteco, meu
amigo Português, está encarrega-
do de convocar todos os eleitores
A eleição promete ser maus quente
que a convenção do PMDB

010
O nome ' Boia do Capeta" foi es-
colhido pelos membros porque
um vereador do Município já está
tentando criar a "Boca Maldita'
em Foz, a exemplo de Curitiba- N,i
"Boca do Capeta" é vedada a par-
ticipação de qualquer político Oi:

figurão
010

Foz do Iguaçu ganhou no último
sábado um grande comentarista
esportivo- Com muita competên-
cia, Mário Do Trevor mostrou co
nhecer futebol como conhece mCI-
sica Perguntem ao Kicl ('hocola-
te.

010
Convidamos a população em ge-
ral para participar da festa na Vila
5 halom a ser realizada neste sába-
dose no domingo, um Torneio de
Futebol Suíço A comissão organi
zadora desde já agradece o com-
parecimento de todos o endereço
e estrada do Porto Me'ira róx mc
ao	 iiartu'I da I'M

Elétrica idiante
AssistêricL Técnica

Servico Autorizado Geral Continental 2001

Elétrica de Baixa e Alta Tensão —
Padrão Copel — Conserto de Eletro
Domésticos — Ar Condicionado —

Refrigeração — Encanamento em geral —
Material elétrico

Rua Marechal Deodoro. 1285, Fone 74 - 1180
Foz do Iguaçu - Paraná

DIVIRTA-S E GANHANDO!
DINHEIRO

TODOS OS DIAS VOCÊ PODE GANHAR
it	 'lO milhões

BINGO
DON JOSÉ

SISTFÊ''A	 A PARTIR DAS
EIETRÓNICODE1\	 20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad. P.e. Stroessner- Paraguai- Fone: 2544

RESTAURANTE ABAff[
I-'aeila Valenciand	 COZINHA INTERNACIONALFrutos do Mar

Peixes
Vatapa	 Foi criado com o

Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado paladar
Bacalhau

Carnes	
Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Viil*Aves

Massas	 Fone: 74-304 foz do Iguaçu-PR.

A ÇH L?^jAL0T1
MftGAZINE

Angela Cristina Sorbara, filha de
5 ilvio e Natalina Sorbara, comple-
tou 15 anos no último domingo

Finalmente, após o Show de Manolo Otero, Theima e Tony conse-
guiram sentar ao lado de suas mamães para confraternizar o sucesso

Homenagem à
independência Argentina

"lguazú - cuna de belleza, trontera de am'ustad". Com esta frase
de inspiração, a Comissão Municipal de Festejos Pátrios de Puerto
lguazú promoveu os atos de comemoração do 179° aniversário de
Independência Nacional da Argentina, no dia 8 último. Entre os atos
comemorativos, destaque para o asteamento das bandeiras da Ar-
gentina, do Paraguaie Brasil no Marco das Três Fronteiras, sob a
responsabilidade da Prefeitura Naval Argentina, e hasteamento dos
pavilhões nacionais dos três países pelo intendente municipalRober-
tu Veiazquez, o chefe da Prefeitura Mas imili.ano Rosales e a diretora
da Escola n° 200 "San Ingácio de Loyola, dona Marcelina A. de
Dewes, com a interpretação dos hinos nacionais da Argentina,Para-
guai e Brasil pela Banda de Música da Delegação de Governo do De-
partamento de Alto Paraná, República do Paraguai. Destaque tam-
bém para o Minuto de S ilênc'io em memória dos mortos pela pãtria e
pela democracia e para o desfile das escolas secundaristas de Foi do
Iguaçu e Puerto Presidente Stroessner.



Morreu o último soldado da Guerra
do Paraguai. Aos 131 anos de idade

Recursos para a Comissão
Pró-Universidade do Oeste

No mais completo anonimato,
sem notas fúnebres ou necroló-
gios nos jornais, morreu em de-
zembro do ano passado no Muni-
cípio de Capitão Leônidas Mar-
ques o último remanescente da
Guerra do Paraguai, o ex-cabo
Quintino José de Oliveira, na ma-
tusalêmica idade de 131 anos.

Agricultor aposentado, viúvo
pela terceira vez, o velho Quintino
vivia na Linha Princesa Isabel, in-
terior do Município de Capitão
Leônidas Marques, assistido pe-
los filhos, netos e bisnetos, a
quem costumava contar episó-
dios da guerra e rememorar a fe-
rocidade dos soldados de Solano
Lopez, que eram especialmente
temidos pela habilidade com que
manejavam suas lanças e enor-
mes facões.

Em 1977, mais de um século da
guerra, Quintino foi "descoberto"
pela imprensa quando seus fami-
liares tentaram lhe arranjar uma
pensão militar, sem sucesso, ao
que consta, apesar de sua idade e

Foi eleita na semana pas-
sada a Comissão Provisória
da juventude Socialista do
PDT de Foz do Iguaçu. Em
movimentada reunião na se-
de pedetista, localizada na
rua Rebouças, 465, foram
eleitos J osé Teixeira da Costa
(presidente), Sebastião José
de Oliveira (vice-presidente),
Valter Gavilán (secretário) e
Cresio j oani de Oliveira (as-
sessor de imprensa). Segun-
do os dirigentes da iS, a
comissão terá o prazo legal
de 90 dias para organização
e realização da convenção,
quando serão eleitos o Dire-
tório e a Executiva j ovem do
PDT.

Logo após a eleição da

incorporação à tropa terem sido
comprovados - segundo um dos
filhos revelou na época nos arqui-
vos sobre a Guerra do Paraguai
existentes no Rio de Janeiro.

O próprio Quintino não sabia
exatamente o ano do seu nasci-
mento. Lembrava-se apenas que
aos 15 ou 16 anos, quase no final
da guerra, fora incorporado a uma
tropa de "Voluntários da Pátria"
em Vacaria, no Rio Grande do Sul,
"pra pelear contra os paraguaios".

Não conheceu o pai. E da mãe,
Matilde de Oliveira, guardava tê-
nua recordação, porque ela mor-
reu quando Quintino ainda era ga-
roto.

Na Linha Princesa Isabel, to-
dos sabiam das façanhas do velho
Quintino, que deu baixa após a
guerra com as divisas de cabo.
Voltou ao Rio Grande, casou-se
(três vezes), teve vários filhos (al-
guns o antecederam na morte;
outros se extraviaram pelos cami-
nhos da vida) e acabou aportando

Comissão Provisória, o presi-
dente do PDT em Foz do
Iguaçu, Aluízio Palmar, decla-
rou ser "um grande avanço
para a comunidade e o parti-
do a criação da juventude
Socialista. "Ela será não so-
mente a vanguarda do parti-
do, mas sobretudo o escoa-
douro dos jovens de vanguar-
da, dos rebeldes e inconfor-
mis tas' disse Palmar. Por ou-
tro lado, o advogado Elói Hick,
membro da Comissão Política
do PDT, enfatizou que "final-
mente a juventude está se or-
ganizando e trilhando seus
próprios caminhos". Crésio
1 oani salientou que "graças à
luta de todo o povo, a juven-
tude pode expressar os seus

no Paraná na década de 70, na tri-
lha de familiares que se estabele-
ceram na região Oeste.

Sua morte, a 24 de dezembro
do ano passado, véspera de Na-
tal, passou despercebida. Ne-
nhum jornal noticiou o fato, ne-
nhuma emissora de televisão deu
cobertura. No meio rural as noti-
cias correm devagar.

Foi no inicio desta semana,
quase por acaso, que se soube da
morte do velho cabo de guerra
ocorrida há seis meses. Ele foi se-
pultado no pequeno cemitério da
cidade de Boa Vista da Apareci-
da, a 30 quilômetros de Capitão
Leônidas Marques, por determi-
nação da família.

Morreu de miocardioesclero-
se, segundo o atestado de óbito
firmado pelo médico Carlos Al-
berto Caçula. Pessoas que o co-
nheceram afirmam que ele man-
teve uma lucidez impressionante
(para sua idade) até o último dos
seus 47.815 dias de vida.

pensamentos e ter uma visão
correta da realidade do pais".

Por último, falou o presi-
dente dda J uventude Socia-
lista, que agradeceu o apoio
dos companheiros e prome-
teu lutar pela formação de um
segmento jovem que wrres-
penda aos anseios da juven-
tude de hoje. Teixeira fez uma
breve resenha de sua passa-
gem frente 'a presidência da
UME I1 e hipotecou total apoio
à candidatura de Alvaro Alhu-
querque para prefeito. Se-
gundo Teixeira, o candidato
do PDT tem ampliado a cada
dia sua base de apoio através
de uma pregação sincera e
clara dos ideais socialistas do
partido.

Cumprindo o que já havia
prometido em Guaraniaçu, no dia
19 de abril, durante reunião da
Associação dos Municípios do
Oeste do Paraná, o prefeito Fidel-
cino Tolentino reafirmou seu
compromisso de repassar nos
próximos dias um crédito especial
de Cr$ 10 milhões à Comissão-Pró
Universidade do Oeste, para que
esta possa cobrir custos de mon-
tagem e encaminhamento do
processo de criação da instituição
de ensino superior regional. Estes
recursos integrarão um fundo es-
pecial de Cr$ 80 milhões,a ser
composto pelos outros três muni-
cípios sedes de faculdades, a cen-
tral cooperativista Cotriguaçu e o
Governo do Estado.

O prefeito de Cascavel rece-
beu o vice-diretor da Fundação
Faculdade de Educação, Ciências
e Letras de Cascavel, o presidente
da Associação dos Docentes Uni-
versitários de Cascavel, Edson Sé,
e a professora Lêdi Maria Oldoni,
que integram a Comissão Pró-
Universidade do Oeste do Paraná

Com o objetivo de coordenar
o processo de organização da
comunidade (associações de mo-
radores), apoiar a Associação dos
Artesãos, e organizar a Festa das
flores e todas as demais ativida-
des na área de cultura e esportes,
a Prefeitura Municipal de Corbélia
acaba de criar a Secretaria de As-
suntos Comunitários, Cultura e
Esportes, subdividida em três de-
partamentos.

A nova Pasta já está estrutu-
rada e suas atividades estão sen-
do coordenadas por Celso Antô-
nio Breda, que anteriormente res-
pondia pela chefia de gabinete do
prefeito Delso Trentin.

FESTA DAS FLORES
A segunda edição da Festa

Sauna
Aquarius

pela Fecivel,e garantiu-lhes que o
Município dará todo o apoio pos-
sível à criação da instituição. Os
três representantes encontraram-
se com o chefe do Executivo para
pedir-lhe formalmente a oficializa-
ção do repasse através de projeto
de lei que deverá ser enviado à
Câmara Municipal.

Para atender delegação da
comissão e para os devidos efei-
tos legais, a Associação Educa-
cional do Oeste do Paraná (Asso-
este), da qual Tolentino é presi-
dente, administrará o fundo espe-
cial denominado "Assoeste-Pro-
grama Universidade do Oeste". O
prefeito cascavelense prometeu
também emprestar seu apoio polí-
tico à iniciativa, reconhecendo-a
"como uma atitude que vai bene-
ficiar a região Oeste e suprir uma
carência de muitos anos. Além do
mais, nossa região já faz por me-
recer uma instituição deste porte
como retribuição a tudo o que ele
representa para o Paraná e o pró-
prio Brasil".

das Flores, idealizada pela admi-
nistração Trentin, já tem data
marcada: 26 e 27 de outubro.
"Trata-se - segundo o prefeito
- de uma promoção tipicamente
comunitária, onde procuramos
valorizar sobretudo as pequenas
iniciativas, seja mediante o con-
curso de arranjos de flores, seja
através da exposição e venda de
produtos artesanais e coloniais".

Como no ano passado, a
2 8 Festa das Flores de Corbélia
será realizada na praça da Igreja
São Judas Tadeu, numa promo-
ção da Prefeitura com o apoio da
comunidade, órgãos governa
mentais, estabelecimentos de en-
sino, associaes e entidades de
classe.

Casa

das

Juventude Socialista de Foz do Iguaçu
tem Comissão Provisória

Corbélia implanta
mais uma secretaria
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Lojas das
INDÚSTRIA E COMÉRCIO FabricasDE CONFECÇÕES LTDA.

Calça Wesley
Camisa Artesano
Camisa Artesano
Camisetas físicas
Tang adulto Laik
Shorts criança M

Estrada da Ponte da Amizade, 784
Próximo ao Hotel Alvorada -

FONE 73-3115- FOZ DO IGUAÇU

Horário exclusivo para
senhoras:

Terças das 13 às 17 horas
extas das 13 às 17 horas

CONHEÇA £11LANO
PARA MENSAI-ISTAS

Telefone: 73-2915

Associação dos Manequins e
modelos de Foz do lguaçu.

( onvOcaçac'
A Asso( ação dos Manequins

e Modelos de Foz do Iguaçu (Ofl-
voca, através do presente, todos
os seus associados e profissionais
interessados, para a Assembléia
Geral a ser realizada no dia
08/07/85, nas dependencias do
Oeste Paraná Clube, às 2030h

Onde serão deliberados os si'
guintes assuntos -- Habilitação e registro dos
profissionais junto à D R T.

II - Adesão de novos sócio,,
III - Aprovação dos modelos

de carteiras de manequins dos sn
ios A Assembléia será instalada
às 20 30 horas havendo o número
legal de presentes, ou às 21 [X) ho-
ras com qualquer número de pre-
sentes.

Foi do Iguaçu, 01 de ILiffio/1 )8'

Meias
Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens;

malhas parai azz e Baliet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de tabela
Rua Almirante
Barroso. 806

Foz do lguaçu- Pr

:"] í "I":
Técnica Iguaçu

Ltda.

Oficina Especializada e
Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av.JK.417 - Foz.

Fone: 72-1992 -

59.000,00
m/m .. 44.900,00
m/c ,. 49.900,00
2-4-6 34.900,00 (uma dúzia)

ra .. 23.760,00
aIha .. 15.900,00 (uma dúzia)



A Urbanizadora ltacolo-
'mi L tda. convida a todos os
proprietários de lotes no
J ardim São Paulo II que ain-
da não receberam escritura
a comparecerem na DeIta-
mar Imóveis Ltda., à rua
Benjamin Constant, n o 49,
em frente ao Fórum, muni-
dos de documentos pes-
soais, carnes do IPTU, con-
trato de compra e compro-
vantes de pagamento de seu
respectivo lote, ocasião em

torgada a escritura deve-se
à intervenção
advogado dr.

do eminente
Álvaro Wen-

dhausen de Albuquerque.

que as
caminha

Ofato c

serão
belião

e poder ser ou-

- escrituras
idas ao t

en-

Ag rotóx icos
250 animais morreram envenenados

Policiais de 5 anta
Terezinha enfrentam

quadrilha do lagoCerca de 250 animais já
morreram neste ano, em
aproximadamente 100 pro-
priedades paranaenses, viti-
mas de intoxicações por
agrotóxicos e produtos vete-
rinários, na maioria dos ca-
sos Somente os venenos uti-
lizados na agricultura são res-
ponsáveis pela perda de oi-
tenta deles, de acordo com os
dados fornecidos pela Defesa
Sanitária Animal - DSA -
da Secretaria da Agricultura.

Das 533 intoxicações re-
gistradas neste ano pelas Uni-
dades Veterinárias da Seag,
mais de quatrocentos dizem
respeito aos agrotóxicos e
produtos veterinários, estes
responsáveis por 78 casos fa-
tais No relatório elaborado
pelos técnicos da DSA, do
Departamento de Fisclaiza-
ção, as plantas tóxicas e ali-
mentos deteriorados também
concorreram, embora em
menor escala, nos óbitos.

De &) animais tratados
com produtos veterinários, 261
sofreram intoxicações, vindo
78 deles encontrar a morte.

Os bernicdas, carrapaticidas,
sarnicidas e piolhicidas cau-
saram 88 intoxicações e 40
mortes. Demonstra o levan-
tamento efetuado pela Secre-
taria da Agricultura, através
das Unidades Veterinárias,
que apenas no mês de maio
último os agrotóxiros mata-

ram 42 aves e 6 bovinos; os
produtos veterinários 6 capri-
nos, 4 bovinos e 3 caninos; as
plantas tóxicas 2 bonivos; e
os alimentos deteriorados 10
suínos e 9 equídeos.

Para manter um melhor
controle da situação, a Secre-
taria da Agricultura iniciou o
cadastramento de todos os
revendedores de produtos ve-
terinários existentes no Esta-
do,o qual deverá ser concluí-
do até o final deste mês. De
posse desses elementos, os
técnicos da Seag poderão
ampliar e intensificar a fiscali-
zação nessa área.

Além disso, a Secretaria
da Agricultura do Paraná já
promoveu, em Cascavel, um
Curso de Atualização em
Ecotoxicologia para os seus
técnicos, que contou com a
participação de palestristas
do Rio Grande do Sul. Teve a
finalidade de despertar o inte-
resse de todos os participan-
tes para os inúmeros proble-
mas ligados à Ecotoxicologia
e encontrar soluções para as
sérias questões toxicológicas.

Uma denúncia que apa-
rentemente parecia corriquei-
ra levou os policiais militares
de Santa Terezinha de Itaipu
a enfrentar, mais uma vez, os
temíveis ladrões de carro que
operam no lago de ltaipu.
Passava das 20 horas do dia 6
(sábado), quando o agricultor
Daiton Gonçalves Teixeira viu
um veículo trafegando com
as luzes apagadas e comuni-
cou à equipe de plantão. Em
seguida, os comandados do
cabo Gonçalino Assis parti-
ram para a estrada de Alvora-
da a fim de averiguar a de-
núncia. Quando chegaram à
praia do lago viram uma barca-
ça usada pelas quadrilhas de
"cabriteiros" atracada. Nela
estava embarcado um auto-
móvel e uma "pick-up" esta-
cionada na praia, pronta para
embarque.

Surpreendidos pelos poli-
ciais militares, os ladrões abri-
ram fogo e os policiais res-
ponderam. Na confusão, a
barcaça tomou o rumo da
margem paraguaia levando

um dos veículos. Enquanto
isso, o "cabriteiro" da "pick-
up" deu no pé e se internou
no mato.

Da escaramuça restou a
F 1000 RY 0223, de Boa Vista
da Aparecida, com chassis
IA 7ADS-60151, cor, ouro,
que foi levada à Delegacia de
Polícia. Segundo fontes poli-
ciais,são várias as quadrilhas
que operam no lago de ltai-
pu, e a falta de equipamento
dos organismos policiais dei-
xa uma grande margem para
que operem quase impune-
mente. Mesmo assim, o pe-
queno destacamento da PM
em 5 anta Terezinha de ltaipu
tem dado em cima dos " ca-
briteiros", diminuindo a capa-
cidade de operação das qua-
drilhas.

Vende-se
enciclopédia

Barsa, completa e com atlas.
Tratar pelo fone 72-1126 com
Carmem ou na Rua 3, casa 3,
jardim Santa Rosa.

Êxodo rural continua
Mais de 44 mil produtores no Paraná

	
ATENÇA&.

venderam suas terras
No ano passado foram

vendidos 44.203 imóveis ru-
rais no Estado do Paraná,
conforme revela uma pesqui-
sa realizada por técnicos do
Departamento de Economia
rural (Deral) da Secretaria da
Agricultura. O estudo, que
envolveu o trabalho de 20
técnicos durante 60 dias, evi-
dencia que 70,5 por cento do
total das propriedades comer-

cializadas situam-se na faixa de
zero a 20 hectares. Este é um
número bastante significativo,
levando-se em conta que o
último Censo Demográfico,
realizado em 1980, registrou a
existência de 454.103 estabe-
lecimentos agrícolas em nos-
so Estado. E, destes, quase
320 mil possuíam área igual
ou inferior a 20 hectares.

Os dados levantados pe-
la pesquisa indicam que o
processo de expulsão dos
pequenos agricultores para-
naenses para outras regiões
do Pais e para a periferia dos
grandes centros urbanos -
fato que tem sido frequente-
mente denunciado por Claus
Germer desde que assumiu a
Secretaria da Agricultura -
continua acontecendo de for-
ma acelerada em nosso Esta-
do.

O trabalho realizado pela
equipe do Deral, coordenado
pelo economista Antônio Be-
nedito Siqueira, mostra que
na mesorregião Oeste (que
engloba as microrregiões Ex-
tremos Oeste, Sudoeste,
Campo Mourão, Pitanga e Al-
to Ivai) ocorreu o maior nú-
mero de vendas, mais de 20
mil propriedades rurais foram

comen'ializadas no ,ino pas-
sado. Deste número, que re-
presenta quase 46 por cento
do total de imóveis rurais
vendidos no ano passado,
14.635 são pequenas proprie-
dades com menos de 20
hectares.

j á no Norte do Estado re-
gistrou-se a venda de carca
de 13 mil propriedades, ou se-
ja, 30 por cento do total dos
imóveis vendidos no Paraná
durante o ano de 84. Na re-
gião leste e na de Curitiba as
vendas somaram pouco mais
de 10 mil propriedades.

ÉX000 RURAL
Os dados levantados no

estudo, conforme o secretá-
rio Claus Germer, evidenciam
que o êxodo rural continua
acontecendo em terras para-
naenses, pois o pequeno agri-
cultor, descapitalizado, não
conseguindo modernizar o
sistema de produção, rara-
mente terá condições de
competir com os que pos-

-

em 84
suem acesso ao crédito, insu-
mos, maquinários e tecnolo-
gia mais eficaz. Nesta situa-
ção, ele se vê obrigado a ven-
der seu pedaço de terra para
comprar outro em locais
menos valorizados, ou então,
muda-se para a periferia das
grandes cidades, engrossando
os contingentes de desem-
pregados e bóias-frias.

De acordo com Germer,
confrontando-se os dados da
pesquisa sobre venda de imó-
veis na zona rural com o re--
gistro feito pelo Núcleo Res-
ponsável por Migrações em
Rondônia - órgão ligado à
Secretaria de Planejamento
daquele Estado -, do ingres-
so de mais de 28 mil agricul-
tores provenientes do Paraná
em terras rondonenses, so-
mente durante o ano passa-
do, pode-se ter uma idéia do
processo de expulsão do pe-
queno produtor que já vem
ocorrendo há mais de duas
décadas em nosso Estado.

Somente entre as déca-
das de 70 e 80 o Paraná per-
deu mais de 100 mil proprie-
dades - a maioria delas per-
tencentes à categoria dos mi-
nifúndios. E, embora não se
possa afirmar que a totalida-
de das mais de 44 mil propri-
edades comercializadas em
84 foram incorporadas a ou-
tros imóveis, é fato concreto
que grande parte delas dei-
xou de existir. Esclarece o se-
cretário da Agricultura que
brevemente será possível ter-
se uma visão global da confi-
guração fundiária do Estado,
com a realização do Censo
Agropecuário de 85.



L NilOS
Nosso candidato deverá cumprir o programa do partido

saber que teríamos de ceder
0% das nossas vagas para a

ala dissidente do SJ, liderada
por ex-funcionários da Cire-
tran. Isso fez com que muitos
companheiros ficassem fora
do Diretório e foi então que
passamos a estudar uma for-
ma de compensar o espaço
perdido. Recebemos um con-
vite de Mário Boff e Cláudio
Rorato para discutir em con-
junto a formação de outra
chapa para disputar a Execu-
tiva, uma vez que ficou claro
que eles também não concor-
davam com a primeira com-
posição. Após muitas reu-
niões, decidimos fazer a coli-
gação em que nosso grupo
(Setor J ovem, Trabalhista e
Feminino) ficaria com a pre-
sidência, secretaria e primeira
suplência.
NT - Parece que existiam
outras condições.
Carlos - De fato, outra con-
dição que ficou clara seria o
apoio incondicional ao depu-
tado Sérgio Spada para con-
correr à Câmara Federal.
NT - Não houve qualauer
acordo tendo em vista a elei-
ção para prefeito?
Carlos — Em absoluto. O
acordo destinava-se apenas à
conquista da Executiva, e ne-
la o nosso grupo ficou com os
cargos mais importantes.
NT - Tudo bem, vocês con-
quistaram mais espaço, mas
o chamado "grupão" tam-
bém avançou e, com isso,
tem maiores chances deindi-
car o candidato a prefeTto.
Carlos — Não concordo com
essa colocação. Acho què•o
"grupâo" avançou, mas so-
mente a nível de Executiva,
enquanto o avanço das for-
ças populares do partido, re-
presentadas nos três setores
anteriormente citados, avan-

çaram muito mais. Quanto à
escolha do prefeito, nós va-
mos agir com total isenção,
aguardando e participando
dos acontecimentos. No mo-
mento oportuno, vamos nos
definir pelo candidato que se
comprometer com o progra-
ma do partido e, consequen-
temente, apoiar os setores
populares.
NT — Na condição de presi-
dente do partido, quais os
seus planos?
Carlos — Durante toda a se-
mana fizemos várias consul-
tas a lideranças dos mais va-
riados segmentos da socie-
dade, com o objetivo de ouvir
e sentir o que eles esperam
do PMDB em Foz do Iguaçu.
Decidimos mudar a sede do
partido para um lugar neutro,
onde todas as correntes pos-
sam frequentá-la sem qual-
quer constrangimento, e já
aprovamos a elaboração de
um jornal do partido para cir-
cular no início da próxima se-
mana. Ë nossa intenção fazer
visita ao prefeito e marcar
uma reunião com os vereado-
res do nosso partido para de-
bater fórmulas de encaminha-
mento da questão sucessória,
bem como nos reunir com de-
putados que representam a
cidade e com os chefes de ór-
gãos a fim de trocar idéias vi-
sando ao bom andamento
dos serviços.
NT — E os setores jovem,
Trabalhista e Feminino, a sus-
tentação básica da nova Exe-
cutiva, receberão mais apoio?
Carlos — Sem dúvida alguma
Pretendemos dar todo o
apoio para que esses setores
importantes, que foram os
maiores responsáveis pelo su-
cesso do partido, possam de-
senvolver seus trabalhos e
cumprir as suas metas.
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Carlos Alberto Grellmann,
conhecido por Carlinhos en-
tre os amigos, é gaúcho de
Criciurna e tem 26 anos de
idade. É casado e tem licen-
ciatura curta em Estudos So-
ciais e curso básico de Teolo-
gia piela Faculdade Luterana
de São Leopoldo.

Sua militância política te-
ve inicio ainda na adolescên-
cia, quando lutou contra a
oligarquia arenista organizan-
do frentes populares em Ma-
rechal Cândido Rondon. Nes-
se município ele era assessor
do então coordenador da
Pastoral da Terra, pastor Ger-
note Kirinus, e mais tarde
adjudou na campanha vitorio-
sa que o levou à Assembléia
Legislativa.

Em 1979 passou a residir
em Foz do lgüaçu, onde co-
meçou a organizar o Setor
Jovem do PMDB. Em 1982
foi eleito presidente e no ano
seguinte foi reeleito, acumu-
lando o cargo de secretário
do partido. Foi graças ao tra-
balho da J uventude peeme-
debista que o deputado Sér-
gio S pada se elegeu deputa-
do na campanha de 1982.

Nos anos seguintes cola-
borou na formação do Setor
Trabalhista e Setor Feminino
do PMDB, além de auxiliar na
formação de diversas asso-
ciações de moradores nos
bairros.

Sua vitória na Convenção
do PMDB no último domin-
go, que o levou a assumir a
presidência do partido, moti-
vou a entrevista que segue.

Nosso Tempo — Por que re-
solveram fazer uma coligação
com um grupo considerado
dos mais conservadores den-
tro do partido?

Carlos Grellmann - A
história é longa mas vou ten-
tar resumi-la: Quando come-
çamos fazer um trabalho de
forma organizada dentro do
Diretório Municipal do PMDB
encontramos, inicialmente,
respaldo por parte de sua di-
reção e com isso consegui-
mos fazer com que o Setor
J ovem de Foz do Iguaçu fos-
se um dos mais ativos, che-
gando a ser classificado co-
mo um dos mais bem organi-
zados dentro do Paraná. Nes-
se período começamos um
trabalho de organização da
sociedade, principalmente
dando ênfase à periferia, to-
talmente abandonada pelas
administrações biônicas dos
coronéis
NT - A organização popular
se fundamentava em quê?
Carlos — Principalmente na
formação de associações de
moradores. Das 23 associa-

Carlos Alberto Grelmann

ções de moradores colabo-
ramos na formação de 21. Foi
com esse trabalho que come-
çou a surgir um novo grupo
político dentro do PMDB de
Foz do Iguaçu. lssq despertou
uma ciumeira por parte de al-
guns ex-dirigentes do partido.
A partir dai teve início uma
série de perseguições políti-
cas aos integrantes do nosso
grupo.
NT - Que espécie de perse-
guição?
Carlos — Começaram cortan-
do parte da nossa estrutura
de trabalho, que já era peque-
na. Mesmo assim, não nos in-
timidamos e levamos adiante
nossas metas, encontrando
toda uma série de dificuldades
Além de tentar dificultar nos-
sas atividades, ficavam nos
taxando de vermelhinhos
petistas, etc., com o claro
objetivo de nos desestabilizar.
Quando apoiamos a forma-
ção do Departamento Tra-
balhista e do Departamento
Feminino, houve claras tenta-
tivas de boicotar o sucesso
das convenções. Como não
conseguiram, iniciaram novas
práticas rasteiras, como as
adotadas durante a última
convenção do Setor 1 ovem,
quando a máquina do partido
incentivou uma facção da ju-
ventude a formar outra chapa
e tentar nos vencer. Alguns
elementos da chapa oposito-
ra se envolveram no episódio
lamentável da Ciretran, então
o plano deles caiu por terra
novamente.
NT — Vocês faziam parte da
chapa montada pelo deputa-
do Sérgio Spada. Por que,
então, compuseram com o
"grupão"?
Carlos — Antes de fal sobre
isso, gostaria de lembrar que
havia uma promessa por par-
te da direção do partido de
que a J uventude teria 10 va-
gas no Diretório. Na hora de
negociar os nomes, entretan-
to, fomos surpreendidos ao

O Doutor jost CIC)IocKI TO, Q4, Juiz de
Direito da Carc4 de Medianeira. Ut,dc
do Perene, na forma da lei, etc

NIZ COPEL
As l^

Para introduzir melhorias m

redes, linhas e subestacões,
comunicamos que se torna ne-
cessário efetuar os seguintes
desligamentos:

Dia 1217'85 - Sexta feira
Larajeiras do Sul:

Das 8 às 1130 horas
Afeta: Porto Santana e rurais lo-
calizados entre Laranjeiras do
Sul e Porto Santana.
Toledo:
Das 11 às 13 horas
Afeta: Vila Nova, Pérola Inde
pendente, Novo Sarandi, São
Miguel, Dois Marcos e rurais en-
tre Vila Nova e Novo Sobradi-

nho e Vila Nova e Esquina Can-

deia.
Dia 1317185 - Sábado

Cascavel:
Das 9 às 11 horas

Afeta: Santa Tereza, usuários da
Av. Assunção e Av. Curitiba.

Mal. Cândido Rondon:
Das 13 às 16 horas
Afeta: Ruas Alagoas, Espírito 

1
Santo, Rio de Janeiro, So Pau
lo, Guaporé, Santa Catarina, Rio

Grande do Sul e transversais
(entre Dom P edro e Maracajü), e
Rua Independência, como Santa
Catarina.

Dia 1417185 - Domingo
Nova Aurora.'
Das 7:40 às 9 horas
Afeta: Rurais, entre Ubiratã e
Melissa.
Mal. Cândido Rondon:
Das 8 às 9 horas
Afeta: Marechal Cândido Ron-
don, Novo Horizonte, Mercedes
e rurais.
Das 7:50 às 12 horas
Afeta: Vila Arroio, Bela Vista,
Arroio Guaçu, Três Irmãs e ru-
rais.

Das 8 às 12:05 horas
Afeta: Ruas Rio Grande do Sul,
Minas Gerais, Goiás, Mato Gros-
so e transversais (entre Mem de
Sã e Gal. Deodoro).

OBS. Os desligamentos acima
dependem das condições
atmosféricas.

Oração ao divino
espirito santo

Ohl Divino Espirito Santo,
,ós que me esclareceis tudo, que
luminais todos os meus cami-
ihos para que eu possa atingir a
elicidade. Vós que me concedeis
) sublime dom de perdoar e es-
uecer as ofensas e até o mal que

me tenham feito; a vós que estais
comigo em todos os instantes, eu
quero humildemente agradecer
por tudo que sou, por tudo que
tenho, e confirmar uma vez mais
a minha intenção de nunca me
afastar de vós, por maiores que
sejam as ilusões ou tentações ma-
teriais, com a esperança de um
dia merecer e poder untar-me a
vós e a todos os meus irmãos na
perpétua glória e paz. Amém. (O-
brigada mais uma vez). A pessoa
deverá fazer essa oração por três
dias seguidos sem dizer o pedido:
dentro de três dias será alcançada
a graça por mais dificil que seja).
Publicar a oração assim que rece-
ber a graça.
(Agradeço pela graça alcançada)
Mandado publicar por L.S.E.

Cl-7623

-

-

-

-

-

COMPRA-SE
Tele fone Residenci&
tratar com "LIDIA"
polo fone 73-5834

?A E 5 _Au  £ E • aos que o prosonts

edital vire. ou dele conhecimentO tiverem e ainda e quem int.—
recear, posse, que o Porteiro do, ?.uditriO5 lavará a Público

pregeo para venda e arre.ctaçao do bem penhorado • VIAÇÃO eo
dpi SEIOORA DE MEDIA1lRÃ LTDPi. • na forma seguinte:

átrÁPRIMEIRO LEXLO: Dia05 de cg,stO. p.v. • s 09:30 hora., no
o do e4ifici0 do forom 10c41

ris	
, sito , Av. PoO Soccol. 1630.por

lanço o interior ao da sviiCçaO
SEGUNDO tEILRO: Dia 19 de agasto. p.v. • no e.e.o hor.r1O e 12
cal, pelo maior lanço oferecido;
DESCRIÇPO DO 8D: Os, v*lculO marca Mercedes Bens, tipo LPQ 1113

cor branca verde o ocre, chassi 34, 43102414757, ano de fabrica-
çao 1981. e. bom e atado de cor.servaÇaO
AVALIAÇXO: li 80.000.000 (oitenta milhoes de cruzeiro.);
DEPÓSITO: do ̀ ao. do Sr. Depoeitirio_PubliCO da Comarca
PROCESSO: autos n5 379/134, do E,ecuçao de TitulO Extrajudlci&l,

em que e oxequ.nte AWÍSIO PEDRO AWIIUS e executadas iflAÇXO

5OSSA SE1SIDAA DE MEDIANEIRA LTDA., e PRE550 MEDIANEIRA LTDA.

tdUS: No Consta.
E para que cheque ao conhecieointO dos

interessados, mandei fosso expdldO o presente edital • que ser

publicado na forma da 1.i o afixado no lugar de cost , DADO

E PF..SSAOO nesta cidade e Comarca de	 iene a, Est	 do Par*
aos vinte dia, do mfl do	 n eirante.

kue oitenta e cinco (20.06.1985>Eu	 .	 (rela

Dani Benetti)EslPrOqad.I Juramentada u:, :
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Prefeito Perci Lrnia (à cfreita) no Rincko São Francisco

Prefeito inspeciona a
Operação  Rincão

Mais Postos Policiais para Foz do Iguaçu
A Prefeitura Municipal de

Foz do Iguaçu deverá cons-
truir mais dois postos policiais
em bai'ros da periferia do
Município. O Prefeito Perci
Lima manteve,semana pas-
sada, contatos com a Secre-
taria de Estado da Segurança
'ública pedindo pessoal para
operar os novos postos, que
serão construidos nos bairros
1e Três Lagoas e J ardim São
Paulo, duas localidades dis-

Em agosto as máquinas
do Departamento de Estradas
e Rodagem (DER) estarão
dando início à duplicação da
Avenida Costa e Silva. A de-
finição foi obtida pelo prefeito
Perci Lima em sua primeira
viagem a Curitiba, na semana
passada.Segundo o projeto,
serão duplicados 3,5 quilôme-
tros de pista, a um custo de
dois bilhões de cruzeiros. Ca-
da pista terá sete metros de
argura, devendo toda a obra

tantes do centro e que sofrem
com a falta de policiamento.
A Prefietura de Foz deverá
gastar com o projeto cerca de
100 milhões de cruzeiros -
cinquenta para cada posto.

Segundo as diretrizes da
administração Perci Lima, a
segurança no município rece-
berá uma maior atenção. O
prefeito está tentando obter
junto ao Governo do Estado

estar concluída até o final do
ano.

A duplicação da avendia
é primordial para Foz do Igua-
çu, tendo em vista a conclu-
são da ponte entre o Brasil e
Argentina, sobre o Rio Igua-
çu. Quando pronta, a ponte
vai triplicar o movimento de
veículos na cidade, que por
sua vez se utilizarão da Av.
Costa e S ilva para chegar até
ela. Na situação atual, a Ave-
nida Costa e Silva não tem

1Iduie5 eIuisos dId dlefl-
der a esta área. Neste sentido,
a Prefeitura já solicitou a cria-
ção da policia feminina em
Foz do Iguaçu e a construção
de uma nova ala na 6 ,1 s DP
para atender exclusivamente
a menores. A Secretaria de
Estado da Segurança está
neste momento estudando o
assunto, e espera-se que até
o próximo ano tais reivindica-
ções sejam atendidas.

condições de suportar o trá-
fego previsto, o que vem
causando preocupação ao
Executivo.

O prefeito Perci Lima
também solicitou a ajuda do
Governador J osé Richa para
que o Ministério dos Trans-
portes faça a duplicação da
Avenida das Cataratas - ou-
tra via que será exigida quan-
do a ponte estiver pronta, em
meados de novembro.

Atenção Moradores da
Vila Vo/anda

Domingo, dia 14
-ssembléia geal de moradores
às 16 horas no Centro Social

Urbano
Objetivo: Eleição da nova diretoria

da Associação de Moradores

COMPRA-SE
Telefone Rosidcjel
tratar com "LIDIA"
pelo fone 73-5834

O prefeito Perci Lima ins-
pecionou nesta semana as
obras de recuperação do Bai-
ro Rincão São Francisco, on-
de a Prefeitura está concen-
trando seus recursos em má-
quinas e obras. Iniciada no dia
primeiro de julho, a "Opera-
ção Rincão" já restaurou e
cascalhou várias ruas, en-
quanto equipes de roçada do

Em reunião com o Gover-
nador J osé Richa, o prefeito
Perci Lima solicitou a conti-
nuidade do programa de
combate ao desemprego, ini-
ciado em Foz do Iguaçu em
meados do ano passado. Du-
rante o encontro, o prefeito
apresentou ao governador o
relatório final da aplicação
dos recursos de 100 milhões
de cruzeiros enviados pelo
Governo do Estado, e ao
mesmo tempo reivindicou
mais outros 500 milhões para
que o programa não seja in-
terromlpido.

Com esta verba Perci pre-
tende abrir novas frentes de
trabalho, gerando mais de
140 empregos diretos. Se -

Departamento de Serviços
Urbanos executam a limpeza
de valas e canais entupidos.

Perci acredita que dentro
de quinze dias o trabalho será
concluído. Ele autorizou seu
secretário de Obras, e enge-
nheiro Sérgio Vívian, a plane-
jar operação semelhante em
outro bairro da cidade.

gundo um estudo preliminar,
tais recursos serão aplicados
em programass de hortas
comunitárias, pavimentação
poliédrica, limpeza e serviços
gerais de utilidade pública.

O dinheiro será suficiente
para que a Prefeitura contrate
os novos funcionários por um
prazo de seis meses.

O Prefeito deverá manter
novos contatos com o gover-
nador do Estado a fim de
conseguir tais recursos em
definitivo. A princípio, sua
proposta foi bem recebida, e
ele aguarda mais alguns dias
para que a Secretaria de As-
suntos Comunitários dê seu
parecer favorável à liberação
do dinheiro.

Melhoria da sinalização
A Secretaria de Estado ca de 50 milhões de cruzeiros,

dos Transportes vai colaborar originários do Funrestran para
com a melhoria da sinalização aplicação na compra de tinta.
do trânsito em Foz do Iguaçu, Perci pretende executar
colocando à disposição da este projeto o mais rápido
Prefeitura seus equipamentos	 possível. No momento, a Se-
especiais para pintura de pa- 	 cretaria de Obras e o Departa-
vimentos.	 Entendimentos mento de Planejamento Ur-
neste sentido foram defini- 	 bano estão definindo um cro-
dos, semana passada, pelo nograma de trabalho e o pre--
7 refeito Perci Lima. Além	 feito acredita nue de pois de
desta colaboração, Perci de-	 executado o serviço o trânsi-
verá receber da Secretaria de to se tornará muito mais se
Segurança uma verba de cer- 	 guro,daí a nrioridade do projeto.

Definida a duplicação da Costa e S uva

O Centro Cultural Árabe-Brasileiro do
Paraná, através de seu presidente, para-
beniza o novo Diretório Municipal do

PMDBde Foz do Iguaçu e a nova Executi-
va do Partido pela vitória alcançada na con-
venção do último dia 7, quando o Setor
Jovem da agremiação conseguiu sua
maior vitória no Estado do Paraná.Ao mes-
mo tempo em que se congratula com essa
importante conquista, o Centro Cultural
Árabe- Brasileiro faz votos de êxito à equi-
pe eleita para dirigir o PMDB do município
e confia na capacidade do presidente Car-
los Grellmann e seus companheiros. Coma
colaboração de todos os peemedebistas,
poderão imprimir à atual gestão a marca
da luta pela verdadeira e completa demo-
cracia em Foz do Iguaçu, no Paraná e no
Brasil.

Mohamed lbrahim Barakat
Presidente do Centro Cultural

Árabe- Brasileiro

Perci solicita recursos para
combater o desemprego

Cine Iguaçu
O cinema das grandes

promoções
Sessões diárias às

20 e 22 horas

E letrônica
F ronteiras

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente

antena coletiva.

Av. República Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - P.aranã
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Facisa se afasta da ComisSdo Pr&Universidad Io Oeste
Projeto foi considerado visionário, inviável e demagógico

A noticia transmitida via telex ,'i
Comissão Pró-Universidade do
Oeste (Unioeste) caiu corno um
balde de água gelada sobre os
representantes das faculdades de
Cascavel, Toledo e Marechal Cân-
dido Rondon, reunidos em Casca-
vel na última quinta-feira para dar
andamento aos estudos de viabili-
dade do projeto em questão Ao
invés da presença dos represen-
tantes de Foz do Iguaçu naquela
reunião, o que chegou a Casca-
vel foi um texto curto e seco, assi-
nado por Narcisio Valiati "Corno
presidente da Fundação Edua-
cional de Foi do Iguaçu (Funefi),
comunico que os membros do
Conselho de Curadores desta ins-
tituição e do Conselho Departa-
mental da Faculdade de Ciências
Sociais Aplicadas (Facisa) acha-
ram por bem afastarem-se da Co-
missão de Criação da Universida-
de do Oeste do Paraná".

Especialmente para as preten-
sões de Cascavel, a atitude da Fu-
nefi e da Fac isa soou corno um
golpe mortal, ainda mais quando
souberam que telex de igual teor
foi enviado ao Departamento de
Assuntos Universitários (DAU),
da Secretaria de Estado cIa Edu-
cação, à secretária desta pasta,
Gilda Poli Rocha Loures, ao go-
vernador José Richa, aos deputa-
dos Sérgio Spada, Mário Pereira e
Tércio Albuquerque e ao secretá-
rio executivo da Associação Edu-
cacional do Oeste (Assoeste), Ivo
Os se mar.

Está rendendo o que tinha
que render a denúncia feita por
"Nosso Tempo" na semana pas-
sada dando conta de que "terro-
ristas da Policia militar sequestra-
ram dois argentinos", reportagem
que motivou também um cáusti-
co editorial editado na capa da-
quela edição cobrando imediatas
e severas providências das autori-
dades. Os sargentos Gercy e Ber-
toti, do 14° Batalhão da Policia
Militar, por ordem do comandan-
te Cid Teixeira de Alvarenga, após
lerem as referidas matérias, parti-
ram imediatamente à identifica-
ção dos terroristas que comete-
ram as violências denunciadas
pelos dois argentinos que não
permitiram sua identificação no
jornal e pelo alfaiate Edvaldo Li-
dio Andrade, de 52 anos.

Conforme relatou "Nosso
Tempo", no dia 30 de junho, três
policiais militares recolheram dois
argentinos radicados no Brasil e
os levaram a um matagal próximo
ao rio Paraná, onde montaram
uma peço de terror e sadismo só
concebíveis em mentes doentias
de elementos de extrema pericu-
losidade. dias depois,caso seme-
lhante se repetiu, tendo como viti-
ma da brutalidade policial Edvaldo
Lidio Andrade.

Segundo os sargentos encar-
regados de investigar os fatos, o
conhecimento de tais gestos de
selvageria causaram indignação
geral no quartel da Policia Militar
de Foz do Iguaçu, e na última
quinta-feira, durante a formatura
que reuniu todos os membros do
14 0 BPM, o comando, embora
sem saber ainda quem eram os res-
ponsáveis, fez duras criticas ao
procedimento e severas advertên-
cias para que fatos dessa natureza
não voltem a se repetir, avisando

Perplexos, os membros da
Comissão reunida em Cascavel
procurou logo saber de onde ha-
via partido a decisão - se se tratava
de gesto pessoal do presidente da
Funefi, ou se a medida fora toma-
da pela comunidade docente e
discente da Facisa. O telex expedi-
do por Narciso Valiati, de fato,
não dava qualquer razão para o a-
fastamento, nem fazia referência á
origem da atitude, mas a verdade
é que, em reunião realizada no dia
29 de junho último, o Conselho
Departamental da Facisa, após e-
xaustivo exame da questão, deci-
diu por unanimdade afastar-se da
Comissão Pró-Universidade do O-
este, ao menos até que se esclare-
çam algumas questões que há
tempo vem intrigando a institui-
ção de ensino superior de Foz do
Iguaçu
CUSTO INSUPORTÁVEL

Na reunião do dia 29, a direto-
ra da Facisa, Izolete Maria Niera-
dka, apresentou um relatório so-
bre o andamento dos trabalhos
voltados à criação da Unioeste i',
entre outros problemas, apontou
as dificuldades que se atravessa-
vam no caminho a começar pelo
lado financeiro Informou a direto-
ra que recebeu oficio da Comissão
Pró-Universidade do Oeste comu-
n icando decisões tomadas no últi-
mo encontro, entre as quais a
formação de um fundo para "as
supostas despesas" com a cola-
boração do projeto técnico da pre-
tendida instituição Segundo a-

que uma rigorosa investigação es-
tava em curso e que, caso fossem
identificados os patrocinadores
daquelas cenas de horror, eles se-
riam severamente punidos.

Tamanha foi a repercussão
das matérias do jornal, que o sar-
gento Gercy recortou várias có-
pias das reportagens e do editorial
e as afixou em quadros murais na
sede do 14° BPM, "para que to-
dos tomem conhecimento e se
conscientizem de que essas práti-
cas são inaceitáveis", segundo in-
formou a esta redação.

O sargento garantiu que irá
atrás de tudo e apurará os mmi-
mos detalhes para descobrir os
culpados. "Se tiver êxito, a socie-
dade pode ter absoluta certeza de
que a PM agirá com esses maus
policiais com todo o rigor previsto
na lei e nos regulamentos da insti-
tu i ção" , diss Gercy. "Afinal, a PM
é a primeira interessada em aca-
bar com práticas como as relata-
das pela jornal, pois isso depõe
em primeiro lugar contra toda a
instituião e contra a própria so-
ciedade".

Nessa linha, no dia 9, o diretor
deste jornal recebeu oficio do
major Cid Teixeira de Alvarenga,
comandante do 14° BPM, solici-
tando colaboração "no sentido de
identificar os dois argentinos,
com os respectivos endereços,
para que este Comando possa deli
genciar com o objetivo de punir
os policiais militares porventura
envolvidos". No mesmo expedi-
ente, o major Alvarenga disse que
"têm por meta exigir por parte de
seus subordinados fiel cumpri-
mento das leis e o respeito à pes-
soa humana, e tudo fará para
apuração dos fatos relatados e
punirão dos eventuais milicianos
envolvidos".

Lamentavelmente, "Nosso

— C__• • -

Valiati: nenhuma verba

quelas dcc isàes, o fundo sei ia tor- -
mado da seguinte maneira A Pre-
feitura de cada município (Foz do
Iguaçu, Cascavel, Toledo e Mare-
chal Cândk" Rondon) entraria
com dez milhões de cruzeiros
mensais e as respectivas faculdades
(Facisa, Fecivel, Facitol e Faci-
mar), com um milhão de cruzeiros
mensais por curso em funciona-
mento, o que quer dizer que a Fa-
cisa, por exemplo, teria de contri-
buir com quatro milhões por mês
- importância considerada insur-
portável tanto pela direção da Fa-
cisa e seu Conselho Departamen-
tal como pela Funefi

Diante disso, surgiram alguns
questionamentos entre os mcm-

Tempo" pouco tem - informar
além do relatado n... edição em
que os fatos foram denunciados.
O argentino que relatou as violên-
cias sofridas sumiu da cidade no
dia seguinte ao acontecido, sem
deixar qualquer pista sobre o ru-
mo que tomou, enquanto seu co-
lega de infortúnio não esteve em
contato com os responsáveis por
este 'ornal. Além do mais, o rapaz
que narrou as cenas de horror de
que foi vitima de maneira alguma
permitiu fosse sua identidade re-
velada e tampouco aceitou aten-
der ao pedido para fazer sua de-
núncia ao comandante do 14°
BPM, caso em que, numa acarea-
ção, poderia apontar os responsá-
veis sem possibilidade de erro,
mesmo porque - conforme disse
a esta redação - conhecia os po-
liciais desde antes daquela noite
fatídica.

Mesmo assim, um detalhe
pode ajudar na investi gação: De
acordo com o argentino que fez a
denúncia, um dos policias é um
alemão corpulento. Como "ale-
mães corupulentos" não devem
ser muito numerosos no 14 0 8PM,
a pista é, sem dúvida, de grande
utilidade. Além do mais, através
de uma checagem na escala de
serviço do dia e da hora em que os
terroristas agiram, não parece ser
tão difícil chegar a eles. Év- -dade
que a viatura usada no sequestro
não era a única em circulação na
cidade naquele momento, mas is-
so também não representa empe-
cilho insuperável à elucidação dos
fatos.

Até o fechamento desta edi-
ção, a PM ainda não tinha chega-
do à identificação dos implicados
no crime, mas o sargento Dercy
informou que estava bem proxi-
mo da conclusão sobre a lamen-
tável ocorrência.

bros do Conselho Departamental
da Facisa e do Conselho de Cura-
dores da Funefi Qual a garantia
de viabilidade da criação da Unio-
este? Se criada, qual será o órgão
mantenedor?E,caso tosse criada u-
ma entidade particular para esse
fim, quais seriam as reais vanta-
gens para comunidade de Foz do
Iguaçu e seus acadêmicos?

Em resposta a tais indagações,
a diretora lzolete expôs que,pelo
relatório das reuniões havidas, a
Comissão estava encarregada da
elaboração do projeto, para o que
iria se socorrer de pessoal especia-
lizado - dai a necessidade do res-
paldo financeiro. E quanto à natu-
reza da entidade a ser criada, infor-
mou Izolete que "não houve ainda
uma definição clara'; mas que se
cogitava na criação de uma funda-
ção de caráter inter-municipal, com
abrangência na área de atuação das
quatro faculdades.

Ouvido por "Nosso Tempo", o
presidente da Funefi começou por
observar que o maior salário pago
pela instituição é de pouco mais de
2 milhões de cruzeiros, levando-o
a considerar um abuso o ordena-
do de 4 milhões que a Comissão
Pró- Universidade do Oeste estipu-
lou para quem fosse escolhido co-
ordenador dos trabalhos
MANOBRAS POLTICAS
Na mesma reunião da Facisa, o
professor Antônio Dersen, chefe do
Departamento de Contabilidade,
considerou inviável a contribuição
requerida. "uma vez que a Funefi
está com seu orçamento todo
comprometido em projetos em e-
xecuçaão (curso de pós-gradua-
ção, ex tenção, laboratório, etc. )"

Também foi levantado o pro-
blema da sede da Unioeste Natu-
ralmente, pela situação geográfica
a sede ficaria em Cascavel, o que
"traria transtornos para Foz do
Iguaçu, devido à grande distância"
- anotaram os participantes da
reunião da Facisa.

Além disso," pelo que se sabe,
as quatro faculdades da região
passam por problemas financeiros e
a união delas não aumentará os re-
cursos, ao contrário, haverá um
aumento de custos com a criação
de uma nova estrutura, o que não
condiz com a expectativa dos alu-
nos que estão lutando pela Uni-
oeste propondo ensino gratuito

Concluindo, "o Conselho De-
partamental da Fac isa propôs que
fosse firmado um protocolo de ri-
tensções para a prática de ações
que propiciem no futuro a criação
da Universidade, sem, entretanto,
haver formalização da mesma
agora".

Mas não são só esses tator€'
que levaram a Funeti e a Fac,sa au
afastamento da Comissão Pró'C'-
niversidade do Oeste. Para a F,i-
culdadede Foz do lguaçu,o proje-
to é visionário, irrealista e está vicia
do na medida em que nele se iden
tific am claras manobras polit ic ,is
cpJe correm por conta de nterr-
ses demagógicos e eleitoreiros

Não bastasse. 1 o do Iguaçu
não vê o menor interesse em ser-.
vir de satélite das ambições de
Cascavel, que pretende ser a sede
da Unioeste, deixando as faculda-
des dos outros municípios como
braços sem autonomia e sem iden-
tidade própria

Por último - e para mostrar
em definitivo que não há viabili-
dade econômica á vista para a
pretendida Unioeste -, Narcisio
Valiati pondera que não há recur-
sos na região, no Estado ou na U-
niâO que possam tornar posivel a
concretização do projeto". O Go-
verno Federal não consegue man-
ter as universidades federais exis-1
tentes: o Governo do Estado já
quis até desfazer-se de uma univer-
sidade do Norte do Paraná pas-
sando-a à responsabilidade da U-
nião, que não aceitou" - disse. E
salientou ainda a dificuldade que a
Funefi encontrou para conseguir
aprovação do funcionamento dos
cursos de Turismo, Letras e Habili-
tações em Comércio Exterior e A-
dministração de Hotéis junto ao
Governo do Estado, quando o go-
vernador José Richa exigiu o com-,
promisso de que Narcisio Valiati
assinasse uma declaração prome-
tendo não pedir qualquer recurso
do Estado e nem a estadualização
da Facisa nos próximos dez anos

Dessa forma, a criação da U-
vers idade do Oeste recebe um gol-
pe que pode ser mortal, ao menos
a curto e médio prazo Para com-
pletar, se ainda faltam argumen-
tos contra a pretensão da comuni-'
dade universitária do Oeste, a con-
clusão a que chegaram os repre-
sentantes das quatro faculdades
reunidos em Cascavel pode ajudar
Só para preencher as exigências
minimas no campo material,
criação da Unioeste exigiria nada
menos que 20 bilhões de cruzei-
ros Onde estão esses recursos? A
Comissão Pró- Universidade do O-
este pensa que estão no Governo
do Estado, e se dispõe, inclusive, a
pedir ao governador José Richa
que reserve essa importância no
orçamento do próximo ano Como
se vê, não está fácil

Curso de pós-graduação
na Facsa

A Fundação Educacional de
Foz do Iguaçu (Funefi) fez convê-
nio com a Universidade Federal de
Santa Catarina para que a Facul-
dade deCiênc'tas Sociais Aplicada.
das (Facisa), de Foz do lguaçu, o-
ferece pós-graduação em Conta-
bilidade a nível de especialização,
com 360 horas/aula. O curso co-
meça no dia 20 de agosto próximo
e se destina a profissionais das à-
reas de Contabilidade e Adminis-
tração. Numa primeira etapa, o nú-
mero de vagas é de 30. Concluin-
do o curso, o estudante recebera1
diploma de "especialista" na área
de Contabilidade. Os interessados
devem dirigir-se diretamente á
F ac isa.

Comandante quer identificar e punir
policiais militares terroristas

Sequestros denunciados por "Nosso Tempo" causaram indignação

distribuidora de Peças
Maripá Ltda.

Peças, tintas e acessórios

	

Loja!	 Loja II
Av. República do Paraguai, 1076 Av. República Argentina, 800

	

Fone (0455)	 Fone: (0455) 73-1600
Foz do Iguaçu-Pr. 	 Foz do Iguaçu-Pr.


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

